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Ao fim de dois anos de mandato, já é possí-
vel concluir que os compromissos assumi-
dos em 2013 não eram apenas chavões ou 
retórica política. As palavras, neste caso, 
tiveram consequências, bem patentes nas 
medidas tomadas em 2014 e 2015.

Como espelha o número quatro desta 
Revista Municipal, temos vindo a lançar 
medidas concretas que visam apoiar os 
agregados familiares e os agentes eco-
nómicos do concelho. Santo Tirso é um 
concelho amigo das famílias. Santo Tirso é 
um concelho amigo das empresas.

Orgulhamo-nos de ter lançado a primeira 
Unidade de Ensino Especial de autistas no 
Município; acreditamos que a uniformiza-
ção dos lanches escolares é promover a 
igualdade na escola pública; consideramos 
de grande utilidade para a população a 
criação dos Espaços do Cidadão em sete 
freguesias do concelho. Paralelamente, 
descemos os impostos para as famílias e 
para as empresas e fizemos obra.

Sabemos que haverá sempre algo por 
fazer. E continuaremos nesta senda de 
melhorar a qualidade de vida dos nossos 

munícipes. Leia-se nesta edição a grande 
entrevista de Hugo Assoreira, presidente 
da Cruz Vermelha de Santo Tirso, uma 
das instituições do concelho com a qual a 
Câmara Municipal tem dialogado.

A nossa visão de futuro é clara: Santo 
Tirso, um território com tradição, que 
privilegia a natureza e a qualidade de 
vida e onde o desenvolvimento econó-
mico se faz de forma sustentada. Uma 
visão que está espelhada na Cultura e no 
Turismo, enquanto atividades estratégi-
cas na promoção e posicionamento do 
concelho. Temos dado passos no sentido 
de afirmar o Município na região norte 
e no País de uma forma diferenciadora, 
alicerçada em iniciativas inéditas, como, 
por exemplo, o Campeonato de Mundo 
de Trial e o Museu Internacional de Es-
cultura Contemporânea.

A dois anos de concluir o mandato, con-
tinuamos comprometidos com uma nova 
forma de fazer política, assente na valo-
rização do capital humano, no diálogo 
e na proximidade com os cidadãos, as 
instituições, as empresas do concelho e, 
obviamente, as juntas de freguesia.

JOAQUIM COUTO
Presidente da Câmara Municipal  

de Santo Tirso

EDIÇÃO 04  •  2015

ATOS & CONSEQUÊNCIAS
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PRIMEIRO
PLANO

2 ANOS DE MANDATO

Joaquim Couto e o novo executivo cama-
rário tomaram posse a 15 de outubro de 
2013. Volvidos dois anos de mandato, o 
presidente da Câmara Municipal de Santo 
Tirso fez o balanço e não podia estar mais 
satisfeito. É que 60 por cento das 100 
medidas vertidas no compromisso eleito-
ral estão cumpridas: “Graças à experiência 
política e ao facto de conhecermos muito 
bem o concelho, conseguimos, rapidamente, 
implementar um conjunto de medidas im-
portantes para a população de Santo Tirso”, 
referiu Joaquim Couto.

A coesão social, a par da dinamização eco-
nómica do concelho, tem sido a prioridade 
ao longo destes dois anos para o executi-
vo camarário. “Temos apostado numa gestão 

rigorosa, de grande preocupação com a coe-
são social e sempre em diálogo com as pes-
soas, as instituições e associações do Muni-
cípio”, enalteceu o autarca de Santo Tirso, 
referindo ainda que 67 por cento do orça-
mento municipal tem sido gasto com vários 
programas e medidas de apoio à população.

Em termos orçamentais, o balanço tam-
bém é positivo. Joaquim Couto explicou 
que “o endividamento da Câmara de Santo 
Tirso baixou nove por cento, nos primeiros 
sete meses de 2015. As contas evidenciavam, 
ainda, o aumento da poupança corrente que 
atingiu os 4,8 milhões de euros”. Este resul-
tado permite que a Câmara de Santo Tirso 
esteja cerca de 30 por cento abaixo da sua 
capacidade máxima de endividamento.

20%

40%

60%

80%

concretizado em curso a implementar

60%

26%
14%

67% 
DO ORÇAMENTO MUNICIPAL

destinado  
à coesão social

Câmara dá apoio 
às Unidades de 

Multideficiência  
do Município
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COESÃO SOCIAL
•	 	SUBSÍDIO MUNICIPAL AO ARRENDAMENTO DUPLICOU: 500 MIL EUROS EM DOIS ANOS
•	 	COMPARTICIPAÇÃO DE VACINAS PARA RECÉM-NASCIDOS: 100 MIL EUROS/ANO
•	 	FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL: 250 MIL EUROS EM DOIS ANOS
•	 	SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL DESCENTRALIZADO EM TODAS AS FREGUESIAS DO CONCELHO
•	 	REDUÇÃO DO IMI, IRS, IRC E DERRAMA

ECONOMIA
•	 	INVEST SANTO TIRSO – GABINETE DE APOIO AO INVESTIDOR – CUJO OBJETIVO PASSA PELA  

CAPTAÇÃO DE NOVOS INVESTIDORES E APOIO AOS EMPRESÁRIOS DO CONCELHO.
•	 REDUÇÃO E/ OU ISENÇÃO DE TAXAS PARA NOVAS EMPRESAS, EMPRESAS JÁ INSTALADAS NO  

CONCELHO OU PARA ALARGAMENTO DE UNIDADES DE PRODUÇÃO.
•	 BOLSA DE TERRAS
•	 INCUBADORA DE MODA E DESIGN FÁBRICA SANTO THYRSO
•	 CENTRO DE NEGÓCIOS E EMPRESAS FÁBRICA DE SANTO THYRSO

DESPORTO
•	 SANTO TIRSO ATIVO – PROGRAMA QUE LEVA, DE FORMA GRATUITA, 

ATIVIDADES DESPORTIVAS A TODAS AS FREGUESIAS DO CONCELHO, 
PROMOVENDO A PRÁTICA DO DESPORTO DE FORMA REGULAR. 

•	 INAUGURAÇÃO DO COMPLEXO DESPORTIVO MUNICIPAL DA RABADA: 
INVESTIMENTO DE 1,5 MILHÕES DE EUROS.

•	 	SANTO TIRSO ULTRA TRAIL
•	 DESPORTO ESCOLAR
•	 RALI DE SANTO TIRSO
•	 CAMPEONATO DO MUNDO DE TRIAL

EDUCAÇÃO
•	 BOLSAS DE ESTUDOS PARA ALUNOS DO ENSINO SUPERIOR
•	 AUMENTO DOS ESCALÕES DO CHEQUE ESCOLAR (BENEFICIA ALUNOS E LIVRARIAS DO CONCELHO)
•	 LANCHE ESCOLAR A TODOS OS ALUNOS DO 1º CICLO
•	 PROGRAMA MIMAR ALARGADO A CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA
•	 TRANSPORTES GRATUITOS PARA TODOS OS ALUNOS
•	 FRUTA ESCOLAR ALARGADA AO PRÉ-ESCOLAR
•	 BANCO DE LIVROS
•	 UNIDADE DE AUTISTAS - PRIMEIRA NO CONCELHO, NA EB DE S. MARTINHO
•	 BENEFICIAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR
•	 RETIRADA DO AMIANTO DAS ESCOLAS

JUVENTUDE
•	 	ORÇAMENTO PARTICIPATIVO JOVEM – DESTINADO  

A JOVENS DOS 12 AOS 30 ANOS, RESIDENTES NO 
CONCELHO, E QUE APRESENTEM PROJETOS PARA  
O MUNICÍPIO: INVESTIMENTO ATÉ 120 MIL EUROSCULTURA

•	 	CRIAÇÃO DE NOVOS PROGRAMAS CULTURAIS ABRANGENTES: MERCADO NAZARENO,  
MODA TIRSO, SANTO TIRSO MARKET, COMÉRCIO SAI À RUA, NATAL NA PRAÇA

•	 DINAMIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS: BIBLIOTECA, CENTRO CULTURAL VILA DAS AVES  
E FÁBRICA DE SANTO TIRSO

•	 PROMOÇÃO DA CULTURA E TURISMO ENQUANTO FATOR DE DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA.

60% 
DO COMPROMISSO 
ELEITORAL

2 ANOS DE MANDATO

está cumprido

ALGUMAS MEDIDAS
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museu
internacional
DE ESCULTURA
CONTEMPORÂNEA

25 anos
de autenticidade

O Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea de Santo Tirso, um dos maio-
res da Europa, faz parte de um processo de 
dinamização cultural do Município, com 25 
anos, que encerrou em outubro de 2015, 
com a realização do X Simpósio. Desde 
1991 que a cidade de Santo Tirso acolhe 
o Simpósio Internacional de Escultura, re-
unindo artistas de todo o mundo. Esta ini-
ciativa ficou marcada pela entrega à cida-
de das últimas seis esculturas, encerrando, 
assim, o projeto previsto para o Museu. Tal 
como as esculturas produzidas pelos nove 
simpósios anteriores, também estas têm 
a assinatura de renomados artistas como 
Miquel Navarro, Alexandru Arghira Cali-
nescu, Pierre Marie Lejeune, Rafael Cano-
gar, José Aurélio e Denis Monfleur.

santo tirso 
recebe
SEIS NOVAS  
ESCULTURAS

Pierre Marie Lejeune

Denis Monfleur

Miquel Navarro

Rafael Canogar
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Alexandru Arghira Calinescu

O Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea nasceu há 25 anos na sequên-
cia de um desafio lançado pelo escultor Al-
berto Carneiro a Joaquim Couto para a 
realização de um simpósio de escultura, ao 
qual estivessem subjacentes temas ligados 
à arte contemporânea e, especificamente, 
à escultura enquanto arte pública. A 20 de 
novembro de 1996, e após a realização de 
quatro simpósios de escultura, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso, presidida por 
Joaquim Couto, aprova a constituição do 
MIEC. No ano seguinte, o museu é formal-
mente inaugurado pelo Presidente da Re-
pública, Jorge Sampaio. 

O MIEC conta com a assessoria de dois 
comissários, nomeadamente o comissário 
artístico nacional, o professor Alberto Car-
neiro, e o comissário artístico internacio-
nal, Gérard Xuriguera, professor e crítico 
de arte francês.

O Museu é a própria cidade e distribui-se 
por oito polos que apresentam, no total, 
54 esculturas de 53 artistas, entre os quais 
Alberto Carneiro, Júlio Le Parc, Dani Kara-
van, Carlos Cruz Diez, e até o artista bel-
ga Paul Van Hoeydonck, conhecido por ter 
uma obra sua na lua: “O astronauta caído”.

conferência internacional  
arte pública:  
lugar, contexto, participação
Durante dois dias, 23 e 24 de outubro, a Fábrica de San-
to Thyrso foi palco da Conferência Internacional “Arte 
Pública: Lugar, Contexto, Participação”, inserida no X e 
último Simpósio Internacional de Escultura. Organizada 
pela Câmara Municipal de Santo Tirso em colaboração 
com o Instituto de História de Arte da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, a conferência contou com a presença de vários 
artistas, especialistas, críticos, produtores e promoto-
res de arte contemporânea. A iniciativa serviu ainda 
para fazer o lançamento do catálogo do Museu Inter-
nacional de Escultura Contemporânea de Santo Tirso.

A SEDE DO MUSEU INTERNACIONAL DE 

ESCULTURA CONTEMPORÂNEA,  

UM PROJETO DA AUTORIA DO ARQUITETO 

SIZA VIEIRA, VAI SER INAUGURADA EM ABRIL.

miec CASO ÚNICO 
EM PORTUGAL

José Aurélio
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Santo Tirso tem, desde o início do ano 
letivo, a primeira Unidade de Ensino Es-
truturado para a Educação (UEEA) em 
funcionamento. A criação deste espaço 
permite, agora, que os alunos residentes 
no concelho de Santo Tirso não tenham 
de se deslocar para Guimarães.   

A unidade de ensino especial fica loca-
lizada na Escola Básica Integrada de S. 
Martinho do Campo e resultou de um 
esforço de negociação entre a Câmara 
Municipal e a Direção-Geral de Estabe-
lecimentos Escolares. 

A preferência por esta escola deveu-se 
ao facto de o estabelecimento possuir 
três níveis de ensino – 1º, 2º e 3º ciclos 
do ensino básico –, o que possibilita a 
continuidade pedagógica.

Agora, será a unidade de S. Martinho do 
Campo a receber alunos de outros con-
celhos, como Vila Nova de Famalicão, de-
vido à falta de vagas nessa cidade.

Atualmente, são cinco os alunos a be-
neficiar desta Unidade de Ensino Estru-
turado para a Educação em S. Martinho 
do Campo, que conta também com uma 
equipa especializada de profissionais que 
diariamente os acompanha.

unidade  
de ensino 
especial JÁ ESTÁ 

o que são ueea?
As unidades de ensino estruturado para a 
educação de alunos com perturbações do 
espetro do autismo constituem uma res-
posta educativa especializada desenvolvida 
em escolas, ou agrupamentos de escolas, 
que concentrem grupos de alunos que ma-
nifestem perturbações enquadráveis nesta 
problemática.
A organização da resposta educativa para 
alunos com perturbações do espetro do 
autismo é determinada pelo grau de seve-
ridade, nível de desenvolvimento cognitivo, 
linguístico e social.
Considera-se necessário criar uma UEEA  

 
sempre que existam alunos que necessitem 
de respostas educativas diferenciadas.
A UEEA não é mais uma turma da escola. 
Todos os alunos têm uma turma de refe-
rência que frequentam, usufruindo desta 
unidade enquanto recurso pedagógico es-
pecializado deste agrupamento.
Atendendo às caraterísticas do trabalho a de-
senvolver e no sentido de responder de forma 
adequada e eficaz às necessidades de cada 
um dos alunos, o número de crianças apoiadas 
por cada unidade não deve ser superior a seis 
alunos. Para cada aluno é definido um plano 
individual conforme a sua especificidade.

A FUNCIONAR
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PROJETOS
ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA

ÁREA 

2408  
metros 

RAMAIS 

96

A água é um bem essencial para toda a po-
pulação e, por essa razão, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso decidiu proceder a 
pequenas obras de extensão das atuais 
redes de abastecimento de água. 

São quatro, as zonas do concelho, que 
vão usufruir destas extensões, num in-
vestimento que ronda os 130 mil euros. 
Burgães, Santa Cristina do Couto, Vila-
rinho e Palmeira, vão ser reforçadas no 
abastecimento, por se considerar que são 
zonas com necessidades de água, locali-
zadas nas proximidades das redes atual-
mente em serviço.

A extensão a executar é de cerca de 
2.408 metros e envolve a execução de 
quase 100 ramais de ligação.

Esta obra inclui a ligação à rede pública, 
dos sistemas de abastecimento de água 
em serviço do Bairro Municipal, na Rua 
Vale de Moura na Palmeira, e a remode-
lação da rede no Bairro da Baiona em Vi-
larinho. Desta forma, serão desativadas as 
atuais captações próprias.

Com esta obra, será possível garantir 
que o abastecimento de água se faça em 
quantidade e com a mesma qualidade, 
que nos restantes sistemas em serviço 
no Município de Santo Tirso.

rua contígua à e.n. 105 — burgães 75 1

rua do moinho e travessa do moinho — burgães 153 8

travessa da ramada — burgães 298 9

rua de fontes e travessa bela — sta. cristina 402 16

rua josé pacheco — s.t. negrelos 165 6

bairro da baiona — vilarinho 316 37

travessa das valinhas — vilarinho 40 2

rua rampa da aldeia nova — vilarinho 77 1

rua vale da moura (bairro municipal) — palmeira 882 16

TOTAL 2408 96

RUA/FREGUESIA EXTENSÃO RAMAIS

extensões  
da rede pública  

em curso
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A Quinta de Geão vai dar lugar a um novo 
parque urbano. O projeto inicial, de 1991, 
que não chegou a ser executado, foi re-
formulado e adaptado às necessidades 
atuais. A obra vai arrancar durante 2016.

Na fase de reformulação do projeto, hou-
ve a preocupação de dialogar com as ins-
tituições que rodeiam aquela área e que 
poderão ter no Parque de Geão um es-
paço privilegiado para as suas atividades. 
“Garantimos o enquadramento do parque 
com a Associação Amigos do Sanguinhedo 
e a sua ligação à Escola Básica e Secundá-
ria D. Dinis, bem como à Biblioteca Munici-
pal”, explicou Joaquim Couto, presidente 
da Câmara de Santo Tirso, durante a apre-
sentação do projeto.

O principal objetivo passa por promover a 
coesão territorial da cidade de Santo Tir-
so, ligando a área mais nobre da cidade à 
área mais desestruturada.

Este parque foi, ainda, incluído no roteiro 
do Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea, com três esculturas.

ÁREA

6,88 
hectares

criação de vários equipamentos
•	 áreas de jogos e recreio ativo

•	 palcos naturais para a realização de ateliers culturais e educativos

•	 percursos pedonais e cicláveis

•	 circuitos de manutenção

antes depois

INVESTIMENTO 650 mil €

QUINTA DE GEÃO 
santo tirso ganha  

novo parque urbano
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REQUALIFICAÇÃO 
praça  

camilo castelo branco
Melhorar a circulação do trânsito. É este 
um dos pontos fundamentais na inter-
venção que será realizada na Praça Cami-
lo Castelo Branco, dado tratar-se de uma 
zona de entrada e saída de Santo Tirso e 
com um grande fluxo de tráfego de camio-
netas, autocarros e de pessoas.  

O processo de concurso público para 
a requalificação da Praça Camilo Cas-
telo Branco já se encontra a decorrer. 
O projeto, orçado em cerca de um mi-
lhão de euros, contempla a construção 
de uma rotunda, o alargamento de pas-
seios, a criação de percursos pedonáveis 

e cicláveis e a redefinição das áreas de 
estacionamento. 

A par do impacto na melhoria do trânsi-
to, a Câmara de Santo Tirso espera, ainda, 
que a intervenção possa induzir a bene-
ficiação do edificado, por parte dos pro-
prietários privados naquela zona. 

Toda a zona envolvente à Praça Camilo 
Castelo Branco ficará classificada como 
Área de Reabilitação Urbana (ARU), o que 
significa que os proprietários ficam abran-
gidos por uma série de incentivos fiscais 
para reabilitar o património edificado. 

objetivos
•	 alargamento de passeios

•	 criação de percursos pedonáveis e cicláveis

•	 redefinição das áreas de estacionamento

INVESTIMENTO TOTAL 1 milhão €
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QUINTA DE FORA 
UM ESPAÇO  

DE EXCELÊNCIA  
VOLTADO PARA  
A FORMAÇÃO  

EM HOTELARIA  
E TURISMO

“Só a parceria entre a Câmara, a Escola 
Profissional Agrícola Conde S. Bento, a 
Misericórdia e o Ministério da Educação, 
tornaram possível esta inauguração”.

Joaquim Couto

show-cooking 
A inauguração da Quinta de Fora ficou marcada por um 
show-cooking a cargo da vencedora do primeiro programa 
Masterchef Portugal, Lígia Santos, e por algumas demons-
trações de cocktails. 
O momento contou, ainda, com a participação dos alunos 
da Escola Profissional Agrícola Conde de São Bento.

O Complexo da Quinta de Fora da Esco-
la Profissional Agrícola Conde São Bento 
foi inaugurado no passado dia 11 de ou-
tubro, pelo presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso.

Com uma vista privilegiada sobre as 
margens do Rio Ave, a requalificação da 
Quinta de Fora, promovida pela autar-
quia, resulta da recuperação dos dois edi-
fícios da Quinta e é composto pelo “Se-
queiro” e a “Casa da Eira”.

A obra, cujo investimento global foi de 
1,6 milhões de euros, insere-se no Plano 
de Regeneração Urbana (PRU) das mar-
gens do Ave, sendo comparticipada por 
fundos comunitários.

Será neste espaço de excelência que os 
alunos da Escola Agrícola se formarão 
como profissionais nas áreas da restau-
ração e do turismo, o que lhes permitirá 
ingressar no mundo do trabalho ou pros-
seguir estudos a nível superior.

A cerimónia de inauguração contou com 
a presença de vários elementos do exe-
cutivo camarário, do provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, José Pinto, do dire-
tor da Escola Profissional Agrícola Conde 
S. Bento, Carlos Frutuosa, do diretor-ge-
ral da Direção-Geral dos Estabelecimen-
tos Escolares, José Alberto, e do presi-
dente da União de Freguesias de Santo 
Tirso, Couto (Santa Cristina e S. Miguel) 
e Burgães, Jorge Gomes.

“Mais do que a valorização do 
património arquitetónico e a 

valorização urbanística da Quinta 
de Fora, esta intervenção tem a 
capacidade de contribuir para 

uma certa reconquista do estatuto 
de centralidade, que esta zona foi 

perdendo ao longo do tempo”.
Joaquim Couto

casa sequeiro 
•	 centro de educação ambiental
•	 auditório com 150 lugares
•	 salas de aulas 
•	 sala de exposições/eventos 

casa da eira
•	 cozinha pedagógica
•	 restaurante
•	 quartos

INAUGURADA
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•	 circulação pedonal

•	 circulação automóvel condicionada a viaturas de emergência

•	 zona de esplanadas

•	 zonas de estadia, com bancos públicos

•	 zonas verdes

uma “varanda” sobre o largo  
coronel baptista coelho

A Câmara Municipal de Santo Tirso vai avançar com a requalifi-
cação da Praceta do Alto da Feira, junto ao Largo Coronel Bap-
tista Coelho. O projeto foi apresentado no dia 30 de outubro, e 
visa garantir uma melhor utilização do espaço público e, essen-
cialmente, contribuir para a dinamização do comércio local.

Valorizar o espaço público, alterando a sua vivência, através da 
criação de infraestruturas de qualidade é o mote da intervenção 
que a autarquia vai fazer na Praceta do Alto da Feira. 

Esta obra será uma forma de atrair visitantes, até pela requalifi-
cação que também será realizada na Escadaria do Alto da Vila e o 
ajardinamento da estrada da Vila, que fazem parte do projeto de 
melhoramentos, do arquiteto José Marques da Silva.

ANTES DEPOIS

ÁREA

4000 m2

INVESTIMENTO 300 mil €
A primeira fase da intervenção na 
Praceta do Alto da Feira foi realizada 
em maio de 2014, e envolveu a cons-
trução de infraestruturas da rede de 
drenagem de águas residuais pluviais 
e domésticas. A segunda fase encon-
tra-se no período de concurso públi-
co, prevendo-se que as obras estejam 
concluídas no final de abril de 2016.

REQUALIFICAÇÃO 
praçeta  

do alto da feira

PROJETO DE
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Por razões de constrangimento de trânsito e de segurança, a 
obra está dividida em três fases e tem um investimento global 
que ronda 1 milhão e 200 mil euros.

Na apresentação da requalificação, a 15 de julho, Joaquim Cou-
to referiu “tratar-se de uma obra de grande envergadura e estru-
turante para aquela zona do concelho, não só para Vila Nova do 
Campo, mas também para as freguesias vizinhas, nomeadamente 
Roriz e Vilarinho”.

A primeira das três fazes, orçada em 300 mil euros já arrancou no 
final de julho, e contempla o traçado que vai desde o cruzamen-
to com a Avenida 25 de Abril, até à Rua José Narciso da Costa.

Reivindicada há já vários anos pela população de São Marti-
nho do Campo, a Avenida Manuel Dias Machado, vai ganhar 
uma nova vida.

Com uma extensão total de perto de um quilómetro, esta aveni-
da constitui uma das principais artérias de Vila Nova do Campo. 

NO TERRENO
obras

As obras realizadas na EN 105 inserem-se nas empreitadas da 
Águas do Norte de instalação de infraestruturas de redes de dre-
nagem de águas residuais domésticas que se encontram a ser 
desenvolvidas no concelho. A intervenção na EN 105 ocorreu na 
União de Freguesias de Carreira/Refojos e na União de Fregue-
sias de Lamelas/Guimarei e, apesar de causar incómodos aos au-
tomobilistas, foi necessária para implementar o projeto de alar-
gamento da rede de saneamento à população.

Paralelamente, têm sido feitos vários melhoramentos, entre os 
quais a colocação de semaforização, como, por exemplo, no en-
troncamento da EN105 com a rua Santa Eulália, em Lamelas, 
a regulação de entroncamentos e cruzamentos, a melhoria do 

pavimento e da sinalização vertical e horizontal, a construção e 
alargamento de passeios, a colocação de guardas de segurança e 
de proteção para peões, passagens de peões e bandas cromáti-
cas para redução de velocidade.

en 105-2 santa cristina do couto

rua de marnotes

rua 10 de junho

Está a decorrer a requalificação do pavimento na antiga EN105-
2, em Santa Cristina do Couto. Além da melhoria dos pavimen-
tos da faixa de rodagem, será beneficiada a sinalização horizontal 
em toda a extensão intervencionada e realizadas intervenções 
pontuais ao nível das zonas de circulação pedonal. O custo da 
obra é de aproximadamente 72 mil euros.

Orçada em cerca de 50 mil euros, a obra de pavimentação e 
drenagem de águas pluviais na Rua 10 de Junho, na freguesia de 
Rebordões, está a decorrer. A intervenção em causa tem como 
objetivo primordial a melhoria das condições de circulação, atra-
vés da substituição do piso existente, calçada à portuguesa em 
mau estado de conservação, por cubos de granito. Aproveitan-
do a intervenção, proceder-se-á à melhoria das infraestruturas 
de drenagem de águas pluviais e à retificação do entroncamento 
entre a Rua 10 de Junho e a Rua da Imaculada Conceição.

en 105

av. manuel dias machado

Estão no terreno as obras de beneficiação da Rua de Marnotes, 
na freguesia de Água Longa, exatamente no troço entre a Rua 
de S. Julião e a Rua de S. José. A intervenção contempla a reti-
ficação do perfil transversal da via, infraestruturação com dre-
nagem de águas pluviais e pavimentação em betão betuminoso, 
num investimento perto dos 50 mil euros.
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av. conde vizela

mais estacionamento

ligação em s. salvador

pavimentação em guimarei

nova rua de real

ponte de caniços

Arrancaram em novembro as obras de requalificação da Avenida 
Conde de Vizela, na freguesia de Vila das Aves. A empreitada, 
que há muito vinha sendo exigida pela população, devido à de-
terioração do pavimento provocado pelos troncos das árvores, 
é da responsabilidade da Câmara de Santo Tirso, e envolve uma 

intervenção nos passeios, com a criação de espaços ajardinados 
e zonas de estadia, num investimento de 71,5 mil euros. 

O objetivo é que a Avenida Conde de Vizela se constitua como a 
”porta de entrada” e espaço de receção principal a importantes 
interfaces da rede de acessibilidades, nomeadamente a estação 
ferroviária e a EN105.

As obras surgem após o abate de árvores existentes naquele lo-
cal, uma vez que apresentavam uma estrutura muito fragilizada 
que colocava em causa a segurança de pessoas e bens. Uma si-
tuação que foi concertada entre a Câmara de Santo Tirso e a 
Junta de Freguesia de Vila das Aves. 

Vai nascer um novo parque de estacionamento, na Rua Nova da 
Telheira, perto do Pavilhão Municipal. Com capacidade para 130 
lugares, a nova infraestrutura insere-se na estratégia da Câmara 
de Santo Tirso em criar diferentes parques de estacionamento 
que possam dar apoio à população que trabalha ou se desloca 
para o centro da cidade. O investimento ronda os 25 mil euros. 
Recorde-se que já se encontra em funcionamento o parque de 
estacionamento localizado no terreno da antiga fábrica Facoli, 
com capacidade para 130 lugares.

A Câmara de Santo Tirso arrancou com as obras de requalifica-
ção da ligação viária entre a Rua dos Talhos e a Travessa da Que-
lha, onde se inclui também a Rua de Marecos. A obra em causa 
tem como objetivo a pavimentação em cubo de granito daquela 
via, localizada em S. Salvador do Campo, freguesia de Vila Nova 
do Campo. O investimento é de cerca de 50 mil euros.

A Câmara Municipal de Santo Tirso tem no terreno o projeto de 
retificação e pavimentação, segunda fase, da Rua da Degodinha, 
em Guimarei. A intervenção completará a malha viária de ligação 
da Rua Costa do Pinto à Rua da Tapa e melhorará, assim, as con-
dições de acessibilidade dos moradores de Guimarei, uma vez 
que se trata duma via com caraterísticas de acesso local.

O dia 2 de dezembro marca a inauguração da Rua de Real, em 
Burgães, numa cerimónia que contou com a presença do presi-
dente da autarquia, Joaquim Couto, e de vários elementos do 
executivo da União de Freguesias de Santo Tirso. Orçada em 
133 mil euros, a obra teve como objetivo primordial a retificação 
do arruamento, com pavimentação em cubos de granito, a cons-
trução de infraestruturas de drenagem de águas pluviais e a in-
clusão de circuitos pedonais. Trata-se de uma intervenção muito 
importante, pois garantiu aos moradores daquela zona um aces-
so às suas habitações em condições de segurança e comodidade

A antiga ponte ferroviária, desativada em 2003 no âmbito da mo-
dernização da linha de Guimarães, renasceu e ganhou uma nova 
utilidade, servindo a população das freguesias de Vila das Aves, 
Santo Tirso, e Bairro, Famalicão. A inauguração decorreu no dia 14 
de setembro, com a presença dos presidente das Câmaras de Santo 
Tirso e Famalicão, Joaquim Couto e Paulo Cunha, respetivamente.

A recuperação da Ponte de Caniços é fruto de uma combina-
ção de esforços entre as duas autarquias e a IP (Infraestruturas 
de Portugal). A obra, que demorou cerca de sete meses a ser 
concluída, teve um investimento de 265 mil euros e resultou na 
adaptação da ponte ferroviária a trânsito pedonal e ciclável, mas 
também na criação de um sistema de drenagem de águas pluviais 
e colocação de iluminação pública.
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IMPOSTOS
a descer

PODER
LOCAL

0,375%

1,2%

derrama

A Derrama diminuiu para empresas com um 
volume anual de faturação inferior a 150 mil 
euros, fixando-se, em 2016, em 1,2 por cento. 
As empresas com um volume de negócios infe-
rior a 40 mil euros ficam isentas do pagamento 
de qualquer montante, bem como aquelas que 
se instalem em Santo Tirso e criem pelo me-
nos cinco novos postos de trabalho.

“Para nós, as micro, pequenas e médias em-
presas têm um papel fundamental na criação e 
manutenção de emprego no concelho, pelo que 
este executivo de maioria PS quis aliviar-lhes a 
já de si pesada carga de impostos com que o an-
terior Governo do PSD/CDS asfixiou, nos qua-
tro últimos anos, o tecido empresarial no País”, 
advogou Joaquim Couto.

A redução da taxa de 1,5 para 1,2 por cento 
no pagamento da Derrama é mais um esfor-
ço do Município para apoiar as empresas de 
menor dimensão. No total, a autarquia já ab-
dicou de mais de 150 mil euros/ano de recei-
ta proveniente da cobrança deste imposto.

Joaquim Couto recordou que a par da diminui-
ção da Derrama e do IRS, a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso tem tido um papel ativo na 
captação de novas empresas para o concelho, 
nomeadamente através da criação do Invest 
Santo Tirso-Gabinete de Apoio ao Investidor. 

Apesar das câmaras não criarem diretamente 
postos de trabalho, apontou, “têm a obriga-
ção de criar condições para a atração de novos 
investimentos e para a manutenção e alarga-
mento dos já existentes no concelho”.

IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis) foi re-
duzido para 0,375 por cento, ou seja, 25 por 
cento abaixo da taxa legal máxima. Este ano, 
pela primeira vez, a Câmara de Santo Tirso 
implementa, ainda, o IMI Familiar: redução 
em cinco por cento para as famílias com um 
filho; de oito por cento para as famílias com 
dois filhos; e 15 por cento para as que têm 
três ou mais. 

A redução do IMI significou, em 2015, uma 
perda de receita municipal na ordem dos 2,2 
milhões de euros.

11 mil 
famílias  
VÃO PAGAR 
MENOS IMI

A situação do país exige atenção por parte 
do executivo municipal. Como forma de com-
bater as desigualdades socioeconómicas, a 
Câmara de Santo Tirso aprovou medidas im-
portantes que vão aliviar a carga fiscal das 
famílias e empresas do concelho.

ABAIXO DA TAXA LEGAL MÁXIMA

25%

REDUÇÃO

de 5% para 4,75%

4,75%
A Câmara Municipal de Santo Tirso vai apli-
car uma taxa de 4,75 por cento para o IRS, 
cinco por cento abaixo do limite estipulado 
por lei. 

Em 2016, apontou o presidente da autarquia, 
Joaquim Couto, “os contribuintes do concelho 
de Santo Tirso vão pagar menos impostos por 
via da participação do Município no IRS, uma 
vez que este executivo de maioria PS reduziu a 
taxa de cinco para 4,75 por cento”.

Ainda de acordo com o autarca, a redução 
em 0,25 por cento da taxa de participação do 
Município no IRS implica uma perda de recei-
ta, em três anos, de 300 mil euros, valor que 
é distribuído pelos agregados familiares com 
domicílio fiscal no concelho.

Este é o terceiro ano consecutivo que o exe-
cutivo liderado por Joaquim Couto decide 
aplicar uma taxa abaixo do limite legal defi-
nido por lei.

REDUÇÃO

de 1,5% para 1,2%
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“(Vi)ver os sentidos”, de Vânia Cunha e 
Beatriz Carneiro, e “Desporto Adapta-
do”, de Helena Silveira, foram as propos-
tas vencedoras da edição do Orçamento 
Participativo Jovem de 2015, promovi-
do pela Câmara Municipal de Santo Tir-
so. “Se alguém ainda duvida que Santo Tir-
so é o lugar onde todos os jovens têm um 
papel fundamental na participação políti-
ca, do seu valor e onde os sonhos são pos-
síveis, o Orçamento Participativo Jovem 
é a resposta”, sublinhou o presidente da 
autarquia, Joaquim Couto, na sessão de 
apresentação dos projetos vencedores, 
que decorreu no dia 15 de dezembro, no 
Pavilhão Municipal.

A proposta de “(Vi)ver os sentidos” pre-
tende equipar uma sala snoezelen (sala 
multissensorial) num espaço situado no 
Agrupamento de Escolas D. Dinis. O pro-
jeto, com um valor estimado de 10 mil eu-
ros, visa o acompanhamento de jovens 
alunos portadores de multideficiência, 
e outro tipo de problemas relacionados 
com hiperatividade, ansiedade, stress e 
desmotivação. 

O objetivo é que o espaço esteja aberto 
à comunidade, com vista a serem obti-
das melhorias aos níveis sensoriais, cog-
nitivos e motores. Livros estimulantes, 
fibras óticas, fitas de néon, um colchão 

AOS SENTIDOS”
“ADAPTADO

de água aquecida e almofadas vibrató-
rias são alguns dos objetos caraterísticos 
desta sala.

Por seu lado, a proposta do “Desporto 
Adaptado” baseia-se na criação de ativi-
dades direcionadas ao público com mobi-
lidade reduzida. De forma concreta, este 
projeto tem como objetivo integrar as ati-
vidades no programa de animação da au-
tarquia, criando novos postos de trabalho 
e diversificando a oferta a nível turístico. 
Entre as atividades propostas incluem-se 
a natação, o futebol para invisuais e o vo-
leibol sentado. O valor estimado do proje-
to é de cinco mil euros.

A ambição da Câmara Municipal de San-
to Tirso é de que o OPJ consiga, ao longo 
dos anos, ter uma participação massiva.

opj 2015 em números

11 projetos 

SUBMETIDOS À COMISSÃO TÉCNICA 

DE APOIO E ANÁLISE DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE SANTO TIRSO. 

16 anos 

PARTICIPAÇÃO MÉDIA DE IDADES 

7 ASSEMBLEIAS PARTICIPATIVAS

7 SESSÕES DE ESCLARECIMENTO

orçamento 
participativo 
jovem 2015

HORTAS 
URBANAS 

ARRANCAM

“É muito bom sentir que o nosso projeto vai para a frente. Apenas 
falta fazer os regulamentos, orientar as formações para as pessoas 
que vão participar na horta, e em breve estará no terreno”. A frase 
é de Marta Ferreira, um dos elementos da equipa vencedora 
do Orçamento Participativo Jovem 2014, sobre o projeto das 
Hortas Urbanas que será implementado nos terrenos da Fábri-
ca de Santo Thyrso.

O projeto que vai agora ser implementado inclui uma área to-
tal intervencionada de 5550 metros quadrados e engloba uma 
horta urbana evolutiva e a criação de áreas adjacentes de en-
quadramento, que funcionarão como zona de apoio. O investi-
mento é de 108 mil euros.

Com uma dimensão social, familiar e recreativa, o projeto tem 
em vista a promoção da coesão social, das relações interge-
racionais, a oportunidade de micro-rendimentos familiares e 
a promoção de um novo paradigma ao espaço de recreio em 
espaço urbano. A horta terá 60 talhões, com áreas mínimas de 
32 metros quadrados.

“O OPJ é um instrumento de muita 
importância para a promoção do 
diálogo e da aproximação dos 
jovens á vida e ao poder político”.

Joaquim Couto
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REQUALIFICAÇÃO 
do antigo edifício 

escolar de sequeirô

INAUGURAÇÃO DA

O ano escolar começou da melhor manei-
ra para os alunos da Escola Básica do 1º 
ciclo e Jardim de Infância de Sequeirô, que 
viram o centro escolar remodelado.

Depois de a primeira fase ter envolvido a 
construção de um edifício de raiz, a Câma-
ra de Santo Tirso avançou com a requa-
lificação do edifício do plano centenário, 
com o objetivo de evitar o choque na pas-
sagem do pré-escolar (novo edifício) para 
o 1.º Ciclo (antigo edifício requalificado). 

A intervenção no Centro Escolar de Se-
queirô consistiu em obras de conservação 
e requalificação do edifício antigo e arran-
jos exteriores, de forma a dotar estes es-
paços de condições idênticas às existentes 

na zona da ampliação. A inauguração de-
correu no dia 27 de setembro, com a pre-
sença do presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, Joaquim Couto, da vice-
-presidente e vereadora da Educação, Ana 
Maria Ferreira, e do presidente da União 
de Freguesias de Areias, Lama, Sequeiró e 
Palmeira, Eurico Tavares.

INVESTIMENTO150 mil €

“A requalificação do antigo edifício do Centro Escolar 
de Sequeirô traduz a aposta inequívoca do executivo 
municipal de Santo Tirso na área da Educação.  
Não é demais dizer que esta é uma prioridade com 
cerca de 30 anos e que está a dar frutos, uma vez que 
temos um Município com excelentes condições ao 
nível das infraestruturas de ensino”.

Joaquim Couto

escola da ramada  
JÁ TEM UM NOVO RECREIO

A par de outras intervenções no parque escolar, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso investiu 60 mil euros na requalificação do 
espaço exterior da Escola Básica da Ramada, em Burgães.

A escola passou, assim, a estar dotada de grandes espaços de 
distração/brincadeira para as crianças, com a criação de diversas 
áreas, onde os alunos podem não só brincar, mas também desen-
volver atividades lúdico-pedagógicas.

INVESTIMENTO60 mil €
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CONSTRUÇÃO 
do centro de dia 

de burgães

CÂMARA APOIA

Desde o arranque do ano letivo, a Câma-
ra Municipal de Santo garante transportes 
gratuitos a todos os alunos do pré-esco-
lar ao 12.º ano de escolaridade que fre-
quentam os estabelecimentos de ensino 
do concelho, num investimento anual que 
ultrapassa um milhão de euros. 

“Trata-se de mais um esforço do orçamento 
municipal para apoiar os alunos e os agre-
gados familiares, e um contributo para um 
outro objetivo: o combate ao abandono e ao 
insucesso escolares”, defende o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Joaquim Couto.

Até agora, apenas os alunos até ao 9.º ano 
tinham transporte gratuito, uma vez que a 
Câmara de Santo Tirso comparticipava a 
totalidade da despesa, enquanto os estu-
dantes que frequentavam o Ensino Secun-
dário tinham de suportar 50 por cento do 
custo com o passe escolar e os outros 50 
por cento eram assumidos pelo Município.

TRANSPORTES

escolares
Segundo Joaquim Couto, “impõe-se que 
tenhamos presente os princípios gerais de 
equidade, da discriminação positiva e da 
solidariedade social, bem como a realidade 
socioeconómica das famílias e da popula-
ção escolar do concelho”. Assim, “a partir de 
agora, nenhum aluno vai ter despesas com 
transporte escolar até que cumpra os 12 
anos de escolaridade obrigatória”, garantiu 
o presidente da Câmara.

Desta forma, a autarquia vai chamar a si a 
comparticipação total dos encargos com 
o transporte escolar para todos os alunos 
que estudam no concelho, assumindo o 
investimento global de mais de um milhão 
de euros nesta área.

INVESTIMENTO1 milhão €

Encontra-se concluída a primeira fase do 
Centro de Dia de Burgães, um projeto que 
a Câmara Municipal de Santo Tirso apoiou 
com a concessão de um subsídio de 100 
mil euros. Um valor que representa, sensi-
velmente, um terço dos custos desta pri-
meira etapa.

Para o presidente da autarquia, o apoio vai 
ao encontro dos grandes objetivos do exe-
cutivo que lidera. “A Coesão Social é a nos-
sa grande prioridade, pelo que tudo faremos 

para garantir o apoio a projetos fundamen-
tais na melhoria da qualidade de vida dos que 
mais precisam” argumenta Joaquim Couto.  

Orçado em cerca de um milhão de euros, 
o projeto visa dotar Santo Tirso com um 
novo equipamento que pretende ajudar 
os estratos populacionais mais despro-
tegidos, contribuindo para a valorização 
pessoal, partilha de conhecimento e re-
solução de necessidades básicas pessoais, 
terapêuticas e socioculturais.

gratuitos

34 MUNICÍPIO DE  SANTO TIRSO  •  EDIÇÃO 4  •  2015 35PODER LOCAL  •  EDIÇÃO 4  •  2015



Os alunos residentes no concelho de San-
to Tirso já podem candidatar-se a bolsas 
de estudos do Ensino Superior, atribuídas 
pela Câmara Municipal. Trata-se de uma 
medida que está em linha com o esforço 
feito pela autarquia, desde 2013, de criar 
as melhores condições para os alunos 
que frequentam os estabelecimentos de 
ensino do concelho e para aqueles que 
querem continuar a valorizar-se pessoal 
e academicamente.

Para a Câmara Municipal de Santo Tirso, 
a condição económica não pode ser um 
fator de exclusão no acesso à educação e 
formação. Por isso, estas bolsas de estudo 
podem ser muito importantes e decisivas 
no acesso de um aluno ao Ensino Superior.

Desde o início do mandato, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso tem vindo a colo-
car em prática um conjunto de medidas na 
área da Educação, com vista a apoiar as 
famílias mais carenciadas. Disso é exem-
plo o programa MIMAR, ou o alargamento 
dos escalões da Ação Social Escolar para 
apoiar mais famílias na aquisição de livros 
e material escolar.

São cerca de 230 mil euros para uniformizar os lanches escolares 
dos cerca de três mil alunos que frequentam o pré-escolar e 1º 
ciclo do Ensino Básico. Ciente das dificuldades que algumas fa-
mílias atravessam neste momento no concelho de Santo Tirso, a 
Câmara de Santo Tirso avançou com mais uma medida de grande 
alcance social: a atribuição de lanches escolares. 

O pagamento do lanche escolar é feito de acordo com o escalão 
do agregado familiar. Os alunos abrangidos pelo escalão A não 
pagam, os do escalão B comportam metade do valor e os do es-
calão C pagam a totalidade do valor do lanche, que ronda os 23 
cêntimos da parte da manhã e varia entre os 23 e os 50 cêntimos, 
para os lanches da tarde.

Recorde-se que, neste novo ano letivo, a Câmara vai continuar a 
assegurar a distribuição gratuita de fruta nas escolas do concelho.

BOLSAS DE 
ESTUDO

LANCHES 
ESCOLARES

garantidos

para 
alunos  
do 
ensino 
superior

a saber
Da parte da manhã, o lanche é com-
posto por um pão de mistura com 
queijo/fiambre/manteiga/compota de 
frutas/marmelada (alternadamente) e 
leite escolar (fornecido pelo agrupa-
mento). O lanche da tarde, às segun-
das, quartas e sextas, é composto por 
um pão de mistura com queijo/fiam-
bre/manteiga/compota de frutas/mar-
melada (alternadamente) e um iogurte 
líquido ou sólido. O lanche da tarde, às 
terças e quintas, é composto por um 
pão de mistura com queijo/fiambre/
manteiga/compota de frutas/marme-
lada (alternadamente) e fruta escolar 
(fornecida pela autarquia).

“Um contributo que vai auxiliar as 
famílias, nestes tempos em que, 
cada vez mais, se evidenciam as 
dificuldades económicas, e em 
que, muitas vezes, a alimentação 
é descurada.”

Joaquim Couto

“Devemos promover a 
igualdade na escola pública”.

Joaquim Couto
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AESM – ESCOLA BÁSICA DE S. MARTINHO DO CAMPO 
AEDAH – ESCOLA BÁSICA DE S. TOMÉ NEGRELOS
AEDAH – ESCOLA BÁSICA DE VILA DAS AVES
AETP – ESCOLA BÁSICA DE SANTO TIRSO
AEDD – ESCOLA BÁSICA DE AGRELA E VALE DO LEÇA
AEDD – ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. DINIS
INSTITUTO NUN’ALVRES
COLÉGIO DE LOURDES
COLÉGIO DE SANTA TERESA DE JESUS

AETP – ESCOLA SECUNDÁRIA DE TOMAZ PELAYO
AEDD – ESCOLA SECUNDÁRIA D. DINIS
AEDAH – ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES
ESCOLA PROFISSIONAL DE SERVIÇOS DE CIDENAI
INSTITUTO NUN’ALVRES
ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE DE S. BENTO
OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA

AETP – ESCOLA SECUNDÁRIA DE TOMAZ PELAYO
AEDD – ESCOLA SECUNDÁRIA D. DINIS
AEDAH – ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES
ESCOLA PROFISSIONAL DE SERVIÇOS DE CIDENAI
ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE DE S. BENTO
OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA
INSTITUTO NUN’ALVRES

AEDD – ESCOLA SECUNDÁRIA D. DINIS
AEDAH – ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES
AETP – ESCOLA SECUNDÁRIA DE TOMAZ PELAYO
ESCOLA PROFISSIONAL DE SERVIÇOS DE CIDENAI
INSTITUTO NUN’ALVRES
ARTAVE – ESCOLA PROFISSIONAL ARTÍSTICA DO VALE DO AVE
ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE DE S. BENTO
OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA

AESM – ESCOLA BÁSICA DE S. MARTINHO DO CAMPO 
AEDD – ESCOLA BÁSICA DE AGRELA E VALE DO LEÇA
AEDD – ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. DINIS
AEDAH – ESCOLA BÁSICA DE VILA DAS AVES
AETP – ESCOLA BÁSICA DE SANTO TIRSO
AETP – ESCOLA SECUNDÁRIA DE TOMAZ PELAYO
COLÉGIO DE SANTA TERESA DE JESUS
COLÉGIO DE LOURDES
ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE DE S. BENTO
INSTITUTO NUN’ALVRES
ARTAVE – ESCOLA PROFISSIONAL ARTÍSTICA DO VALE DO AVE
OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA

INÊS FERREIRA GONÇALVES
BEATRIZ PEREIRA ANDRADE
TIAGO BEJA DIAS
RODRIGO RODRIGUES MACHADO
FRANCISCA OLIVEIRA NUNES
RITA RAMOS AZEVEDO
ELIANA CARNEIRO FERREIRA
DAVID BRUNO FERNANDES NEVES
AFONSO SAMPAIO FURTADO PALMEIRA

CAROLINA DIAS DA SILVA
EDUARDA RAFAELA FERREIRA SILVA
BRUNO FILIPE COELHO DA COSTA
BRUNO QUEIRÓS MASCARENHAS
PEDRO SOUSA MATOS
JORGE MIGUEL DOS SANTOS NETO
RUI DANIEL PEREIRA MESQUITA

MARIA INÊS VAZ DO ROSÁRIO
ANA MARGARIDA NUNES MENDES
ANDRÉ RODRIGUES RIBEIRO
EDUARDO FILIPE OLIVEIRA COELHO
DANIELA FILIPA MARTINS NUNES
RUI JORGE DOS ANJOS SOUSA
JOÃO AFONSO CARNEIRO FERREIRA

EVA FILIPA ABREU MARTINS
CATARINA MANUELA GONÇALVES DA COSTA
PEDRO MANUEL FERREIRA VIEIRA DA SILVA
ELIANA RAQUEL OLIVEIRA MATOS
CARLOS DANIEL ROCHA TEIXEIRA
ALEXANDRA BARREIRA GOUVEIA
ANDREIA SOFIA FERNANDES DA COSTA ARAÚJO
VÍTOR JORGE COELHO DIAS

MAGDA MARIA FERREIRA SOARES
MARIANA FERREIRA SANTOS
MIGUEL PINTO CHARRO
BÁRBARA CATARINA SOUSA CARVALHO
DIANA FERNANDES MAIA
BEATRIZ PINHEIRO ALMEIDA
BEATRIZ VELOSO SILVA SOUSA ANDRADE
JOÃO ALEXANDRE LOBO CARDOSO
JOSÉ PEDRO RODRIGUES MARTINS
RAFAELA ÂNGELA SÁ AZEVEDO
MARGARIDA INÊS ALVES DE CARVALHO MAIA
MANUEL JOSÉ FERREIRA PEIXOTO

ALUNOESCOLA

ESCOLA

ESCOLA

ESCOLA

ESCOLA

ALUNO

ALUNO

ALUNO

ALUNO

11º 
ANO

10º 
ANO

9º 
ANO

6º 
ANO

12º 
ANO

E O PRÉMIO  
vai para…

“Satisfaz-nos bastante quando chegamos ao 
final de um ano letivo, sabendo que demos o 
nosso melhor para cumprir o nosso objetivo. 
Excelente, é quando vemos o nosso esforço 
recompensado e reconhecido”. 

Certamente, é deste forma que, os 43 alu-
nos contemplados com o prémio de mé-
rito escolar do ano letivo 2014/2015 se 
sentem, por receber um reconhecimento 
público pelo esforço e dedicação ao longo 
de um ano escolar.

A Câmara Municipal de Santo Tirso orgu-
lha-se de atribuir, anualmente, um prémio 

de mérito escolar aos melhores alunos do 
concelho que tenham concluído o 6º, 9º, 
10º, 11º ou 12º ano de escolaridade num 
estabelecimento de ensino público, priva-
do ou cooperativo do concelho. Este ano, 
a cerimónia repetiu-se no dia 29 de se-
tembro, com a atribuição de prémios no 
valor de 12 100 euros a 43 alunos. 

A entrega destes prémios tem como prin-
cipais objetivos premiar o esforço, a dedi-
cação e o empenho, combater o insucesso 
escolar, encorajar os jovens do concelho a 
apostar na sua formação e atenuar as dificul-
dades económicas dos agregados familiares.
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“APOSTAMOS MUITO NA 
INFÂNCIA E NA JUVENTUDE”

como têm sido estes 30 anos 
ao serviço da comunidade?
Começou com uma pequena delegação, 
em que, basicamente, tínhamos o servi-
ço de voluntariado e distribuíamos alguns 
cabazes. Atualmente, temos várias valên-
cias e é por isso que já somos 35 pessoas, 
tanto na delegação como no centro in-
fantil. Contamos, ainda, com oito pres-
tadores de serviços. Temos pessoas que 
estão connosco desde o início. Portanto, 
estamos a falar de um grande crescimen-
to que, essencialmente, também teve a 
ver com a passagem do centro infantil, 
em 2012, para a Cruz Vermelha. Este 
equipamento veio dar-nos outra dimen-
são e condições para dar mais respostas 
no concelho às pessoas necessitadas.

como surgiu a valência do 
centro infantil?
No ano em que o Governo quis passar 
muitas respostas sociais para as institui-
ções, a Cruz Vermelha nacional concor-
reu, juntamente com várias instituições 
do país, à gestão de vários equipamentos. 
Em Santo Tirso, ganhámos a candidatura 
e ficámos com a gestão do centro infan-
til. Trata-se de um edifício muito antigo, 
no qual nos últimos dois anos já inves-
timos cerca de 25 mil euros, de forma a 
melhorar salas e casas de banho. Também 
já contámos com a ajuda da Câmara de 
Santo Tirso, na questão das instalações 

sanitárias localizadas no exterior. Apesar 
das instalações terem de ser melhoradas 
paulatinamente, temos um corpo técnico 
muito bom e pensamos que damos uma 
ótima resposta nesta área. 

quantas crianças usufruem  
do centro infantil?
Neste momento, temos 104 crianças. Na 
creche temos 40 e está cheia. É um pro-
blema no concelho, porque há poucas va-
gas para a idade da creche. No pré-esco-
lar, também está praticamente cheio.

tem havido muita procura? 
Sim, bastante. Penso que no próximo ano 
já teremos a capacidade máxima atingida: 
40 crianças na creche e 70 no pré-escolar.

ainda na área infantil têm um 
programa específico de apoio 
que ganhou um prémio.  
em que consiste?
É o Programa de Intervenção Precoce e 
Desenvolvimento Infantil (PIPDI), que já 
vai no segundo ano. O PIPDI foi desen-
volvido por duas técnicas que colabora-
vam connosco no programa «Tornar-se 
Pessoa», desde 2005, envolvendo crian-
ças dos 0 aos 12 anos. O programa apos-
ta numa intervenção ao nível da terapia 
da fala e terapia ocupacional, através 
de consultas que são dadas nas escolas. 
Com o PIPDI, obtivemos uma menção 

honrosa do BPI Capacitar, no valor de 40 
mil euros. Foi um prémio muito impor-
tante, porque ajudou a financiar o proje-
to. Este programa, por si só, não é susten-
tável, e temos vindo a procurar parceiros. 
Temos uma campanha de apadrinhamen-
to das crianças, para tentar, junto das em-
presas, conseguir ajuda.

portanto, o pipdi é, neste  
momento, o projeto bandeira 
da cvst?
Para a área da infância, sim. É uma res-
posta complementar ao centro infantil. 
Fazemos sinalizações em várias institui-
ções e infantários do concelho, até por-
que constatamos que há, de facto, mui-
tas crianças que precisam desta resposta. 
Neste projeto, as pessoas pagam o valor 
simbólico de cinco euros por consulta e 
têm uma resposta muito completa. Os 
nossos técnicos vão às escolas, fazem as 
consultas, e articulam o acompanhamen-
to com os pais e professores. Digamos 
que é uma bandeira desta direção apos-
tar muito na juventude e na infância. 

mas existem outros projetos 
de cariz social? 
Sim. Neste momento, estamos envolvi-
dos no RSI da Segurança Social, progra-
ma a que temos adstrito uma equipa de 
seis pessoas. A par deste apoio, criámos 
uma lavandaria/balneário social, porque 

hugo assoreira
PRESIDENTE DA CRUZ VERMELHA DE SANTO TIRSO TEM A

PALAVRA

nascido e criado em santo tirso, como fez questão de referir, 
hugo assoreira, 38 anos, é desde 2011 o presidente da delegação 
da cruz vermelha de santo tirso, que comemora, em 2015, 30 anos.

“Temos boas relações com  
a Câmara de Santo Tirso.  
Ajudam quando é preciso  
e no que podem”.
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ainda existem muitas pessoas que mo-
ram em quartos com condições débeis, 
sem acesso a casa de banho. Então, de-
senvolvemos essa resposta com a equipa 
do RSI, em parceria com a Junta de Fre-
guesia, que nos cedeu instalações com 
balneários, onde fizemos também uma la-
vandaria. Gratuitamente, as pessoas po-
dem tomar banho, lavar a roupa, e desta 
forma, adquirir mais auto-estima. Neste 
momento temos 42 utentes.

e também fazem a gestão do 
fundo europeu de auxílio a  
carenciados, certo?
Sim. O Fundo Europeu de Auxílio a Ca-
renciados (FEAC), que contempla o Ban-
co Alimentar Contra a Fome, faz-nos 
chegar alimentos duas vezes por ano, os 
quais distribuímos por várias famílias do 
concelho. Integramos, ainda, o projeto 
«Portugal Mais Feliz». A nossa delegação 
tem uma parceria estreita com o Mode-
lo/Continente de Santo Tirso e sempre 
que surge essa iniciativa a nível nacional, 
nós participamos. Recolhemos as ajudas 
alimentares no hipermercado e distribuí-
mos pelas famílias que não conseguem 
ser abrangidas pelo FEAC. E são mui-
tas. Atualmente, temos 400 famílias no 
FEAC. Infelizmente, há lista de espera e, 
essencialmente desde 2011, houve sem-
pre muita gente a procurar-nos. 

que outros serviços prestam  
à população de santo tirso?
Temos uma clínica de reabilitação, com con-
sultas de podologia, enfermagem, psiquia-
tria… Temos acordos com algumas empre-
sas que usufruem deste serviço. Também 
alugamos material ortopédico, cadeiras de 
roda, camas articuladas, cadeiras sanitárias 
e canadianas a preços simbólicos. 

com a crise que o país  
atravessa, nota que tem  
havido mais pedidos?
Sim. 2012 e 2013 foram anos muito crí-
ticos. Mas, mesmo assim, nota-se um 
grande aumento do número de pedidos 
de apoio. As famílias recorrem à Cruz 
Vermelha essencialmente para pedir aju-
da ao nível da alimentação e do apoio da 
lavandaria/balneário social.

como funciona o 
voluntariado?
Neste momento, temos 70 voluntários, en-
tre jovens e seniores. Não temos necessi-
dade de ter cá voluntários a tempo inteiro, 
mas há períodos do ano, como o natal, em 
que precisamos de mais pessoas. Quem 
quiser ser voluntário, pode inscrever-se na 
Cruz Vermelha e depois quando a delega-
ção precisar entra em contacto. O nosso 
voluntariado jovem é muito ativo. Ganhá-
mos um prémio há cerca de dois anos do 

“É DE LOUVAR O TRABALHO 
FEITO PELA CÂMARA” 

Grupo Auchan com o projeto «4 you», para 
crianças das famílias do RSI. Todos os sá-
bados, ou de 15 em 15 dias, os voluntários 
dinamizavam atividades didáticas: sala de 
música, artes plásticas e de teatro.

próximos projetos?
Esperamos conseguir sustentabilidade 
para o PIPDI e alargá-lo, porque consi-
deramos que não há resposta suficiente 
no concelho. Também há alguns projetos 
que podemos dinamizar através do «Ro-
teiro Mais», que foi apresentado recente-
mente. Acho que este intercâmbio jovem 
é importante. Acima de tudo queremos 
melhorar todos os anos.

como vê o futuro da cvst?
Tudo o que é feito é com base na susten-
tabilidade. Se o projeto não for sustentá-
vel ou se não houver condições, não vamos 
colocar em risco a delegação para apostar 
num projeto. Se há oito anos, quando eu 
entrei, tinha oito pessoas, em que vínha-
mos cá pontualmente, agora, com o centro 
infantil existem problemas para serem re-
solvidos todos os dias. Somos uma direção 
voluntária. Cada um com a sua profissão. E 
já começa a ser um barco um pouco gran-
de. Há oito anos, a Cruz Vermelha de Santo 
Tirso tinha um orçamento de 150 mil eu-
ros, hoje está nos 500 mil euros. Exige ocu-
pação a tempo inteiro.

há dificuldade em arranjar 

“Há oito anos, a Cruz Vermelha  
de Santo Tirso tinha um orçamento 
de 150 mil euros, neste momento 
está nos 500 mil euros”.

“Neste momento, temos  
400 famílias no Fundo 
Europeu de Ajuda a 
Carenciados. Infelizmente, 
há lista de espera e, 
essencialmente desde 2011, 
houve sempre muita gente”.

parceiros, ou a marca cruz 
vermelha acaba por ajudar?
Nós temos bons parceiros. Quer no domí-
nio público como a Câmara Municipal de 
Santo Tirso e juntas de freguesia, quer na 
esfera privada, como o Grupo Auchan e o 
Continente ou a ACIST. Não temos mais, 
porque não temos ido à procura dessas 
parcerias. 

qual o tipo de parceria com 
a câmara municipal de santo 
tirso?
Temos boas relações com a Câmara de 
Santo Tirso. Ajudam quando é preciso e 
no que podem, obviamente. Não se é bom 
quando se diz sim a tudo. Isso é impossí-
vel. Agora se há condições, e se o que nós 
apresentamos traz melhorias, então te-
mos respostas positivas. Quando é uma 

parceria em que ganham todos, mas prin-
cipalmente ganha a população, só faz sen-
tido que assim seja. É o nosso papel na 
sociedade.

considera uma mais valia o  
facto da câmara de santo  
tirso ter, ao longo destes dois 
anos, implementado medidas  
de apoio à coesão social?
Considero que tem havido mais coorde-
nação na área da coesão social. Disso é 
exemplo os cabazes que são distribuí-
dos na época de natal. Antigamente, 
havia famílias que recebiam quatro ca-
bazes, porque iam a quatro instituições 
diferentes. Como não havia cruzamento 
de dados, acabavam por conseguir qua-
tro cabazes, enquanto outras famílias 
não recebiam nenhum. Hoje em dia, há 

uma coordenação e um cruzamento de 
dados, feito pela Rede Social da Câma-
ra, que torna a atribuição de cabazes ou 
de outros apoios muito mais justa. Pa-
ra nós, este trabalho de articulação com 
as diversas instituições tem sido um dos 
grandes trabalhos da Câmara Municipal. 
Otimizar as instituições é otimizar a aju-
da às pessoas. Neste contexto, é de lou-
var o grande trabalho que tem sido feito 
pela Câmara Municipal. 

qual o nº de sócios da cvst?
Quando cheguei à Cruz Vermelha de San-
to Tirso, existiam cerca de 100 sócios. 
Atualmente, são cerca de 250. A quota 
tem um valor de 12 euros por ano. Temos 
uma campanha de angariação de sócios na 
calha, mas tem ficado em stand by, porque 
há assuntos mais urgentes para resolver.
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exposição 1 5 anos da biblioteca municipal

encontro com mário de carvalho

atuação gaiteiros da ponte velha

15º ANIVERSÁRIO  
DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE SANTO TIRSO

concerto noiserv

GALERIA
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cinco mil passaram o dia em viana do castelo, 
no âmbito do passeio senior promovido pela câmara

caminhada rosa contra o cancro da mama magusto promovido pela cãmara municipal na quinta de fora

entrega da taça do campeonato interconcelhio

1 ª corrida aves em movimento, com o apoio da 
câmara de santo tirso

dia dos avós e netos, promovido pela câmara  
de santo tirso, no parque urbano da rabada
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lançamento do livro de cidálio castro 
retalhos de corpo inteiro, no ccva

corta mato interescolas no parque urbano da rabada

dia mundial da criança  
na fábrica de santo thyrso

festa de natal da caid

festa de natal da caid

concertos de bandas jovens no ccva
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a marca de calçado fly london 
escolheu a fábrica de santo thyrso 
para uma sessão fotográfica

apresentação do livro  
de manuel andrade 

“lugar de um deus que me livre”  
na fábrica santo thyrso

 concerto mundo segundo e agir  
no pavilhão municipal

inauguração da exposição de filipa godinho “1562-1563” 
na fábrica santo thyrso

passagem de ano 2016 em santo tirso
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QUARTEIRÃO
CULTURALMAIS DE 30 MIL  

PASSARAM PELO

na praça
natal

DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO, A CIDADE DE SANTO TIRSO 

ESTEVE ENVOLVIDA NUM AMBIENTE DE MUITA ANIMAÇÃO, 

FESTA, LUZ E COR. FORAM VÁRIAS AS INICIATIVAS 

GRATUITAS DEDICADAS À ÉPOCA NATALÍCIA, ORGANIZADAS 

PELA CÂMARA MUNICIPAL, EM CONJUNTO COM DIVERSAS 

INSTITUIÇÕES DO CONCELHO. 

Santo Tirso viu ser inaugurada a iluminação de Natal a 27 de no-
vembro, uma semana antes da data habitual. A Estrela – elemen-
to que deu o mote às iluminações – foi colocada na Praça 25 de 
Abril, em frente à Câmara Municipal, com os seus 14 metros de 
altura. As iluminações de Natal estenderam-se a 17 artérias da 
cidade, prolongando-se até ao dia 3 de janeiro.

A 18 de dezembro arrancou o Natal na Praça, com muitas novi-
dades. Uma das apostas deste ano foi a Pista de Gelo, que atraiu 
miúdos e graúdos à Praça 25 de Abril. A animação deste ano con-
templou ainda, passeios de charrete pela cidade, para quem fez 
compras no comércio local, de forma a promovê-lo. 

O público infantil teve a oportunidade de fazer vários workshops 
e visitar a Casa do Pai Natal. Aprenderam a fazer as doçuras de 
natal na tenda da Cozinha da Maria; a fazer as próprias criações 
na Oficina de S. José; a (re) descobrir as brincadeiras de infância 
dos pais e os jogos que passaram de geração em geração no pátio 
do Belchior e desvendaram a 7ª arte na tenda do Rei Mago Balta-
zar. Contudo, também não faltou animação no Jardim do Gaspar, 
onde as crianças saltaram e pularam.  

Durante as duas semanas em que decorreram as dezenas de ati-
vidades, mais de 30 mil passaram pelo Natal na Praça, o que faz 
desta iniciativa da Câmara mais um marco para o Município, em 
termos de projeção da dinamização cultural.
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1100 cabazes para  
os mais carenciados
A Câmara de Santo Tirso atribuiu, este ano, 1100 
cabazes de Natal, com vista a minorar as dificulda-
des económicas e sociais das famílias carenciadas 
do concelho nesta época.  A oferta consistiu na 
atribuição de géneros alimentícios essenciais, que 
a Câmara de Santo Tirso pretende que sejam um 
conforto para os lares destas famílias.
Bacalhau, arroz, massa, leite, açúcar, óleo, azeite, 
bolachas, aletria e bolo-rei são os produtos que 
compõe o cabaz e que, desde o Natal de 2013, têm 
sido adquiridos no comércio tradicional.

exposição internacional  
de presépios
Organizada pela Câmara Municipal de Santo Tir-
so em parceria com a Confraria do Caco, a Expo-
sição Internacional de Presépios de Santo Tirso 
contemplou, este ano, a obra de 12 dos maiores 
artesãos portugueses e 70 peças de coleções 
pessoais, a esmagadora maioria nunca antes ex-
postas. Paralelamente, nos dias 27, 28 e 29 de 
novembro decorreu uma feira de artesanato ao 
vivo, onde os visitantes tiveram a oportunidade 
de pintar o presépio que compraram.

1000 pinheiros naturais 
atribuídos gratuitamente pela câmara à 
população, como forma de proteger o 
ambiente.

Exposição Adoração do Menino 
da autoria de antónio sá, esta exposição 
de presépios esteve patente na biblioteca 
municipal.

Concerto de Natal
decorreu no centro cultural de vila das 
aves, com a participação do grupo coral de 
vila das aves, do coral infantil e juvenil de 
vila das aves, da oficina de música do grupo 
coral de vila das aves e do grupo coral santa 
cecília – vila nova do campo.

Natal Bike
contou com a participação de 200 “pais natal” 
em bicicleta, numa iniciativa solidária, resul-
tante da parceria entre a associação abram 
alas e a câmara.

Mimar Natal 
as férias de natal de 2015 contaram com as visitas 
dos alunos do 1º ciclo ao natal na praça.

outras atividades
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Terminou no dia 6 de dezembro o Palcos 
de Santo Tirso – Festival de Teatro Ama-
dor. A iniciativa da Câmara Municipal, em 
parceria com a Companhia de Teatro de 
Santo Tirso, levou a cena mais de duas de-
zenas de espetáculos, distribuídos por di-
ferentes freguesias do Município. 

Em jeito de balanço, de acordo com a 
Companhia de Teatro de Santo Tirso, o 
Palcos contou com a presença de cerca de 
3348 espetadores, durante os 25 espetá-
culos apresentados em apenas 14 dias. Do 

drama à comédia, o Festival contou com a 
participação de 143 artistas.

Segundo Joaquim Couto, presidente da 
Câmara, esta foi uma iniciativa muito im-
portante para o concelho, cultural e social-
mente: “Com esta parceria que estabelecemos 
com a Companhia de Teatro de Santo Tirso, 
conseguimos trazer uma grande diversidade de 
peças para junto do público, o que nos permi-
tiu descentralizar a cultura, e levá-la mais per-
to das pessoas. A adesão das pessoas superou 
as nossas expectativas”.

MAIS DE 3 MIL ESPECTADORES.  

25 ESPETÁCULOS. 14 DIAS E MAIS  

DE 2700 KM PERCORRIDOS.  

DO DRAMA À COMÉDIA, O PALCOS  

DE SANTO TIRSO – FESTIVAL DE TEATRO 

AMADOR CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO 

DE 143 ARTISTAS, DE 11 COMPANHIAS DE 

TEATRO DE TODO O PAÍS.  

UM VERDADEIRO SUCESSO, SEGUNDO  

A ORGANIZAÇÃO.

palcos
O MAIOR FESTIVAL  
DE TEATRO AMADOR
ESTEVE EM SANTO TIRSO
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o jazz CHEGOU 
A SANTO TIRSO

O jazz está de volta a Santo Tirso. Promovi-
do pela Câmara Municipal em colaboração 
artística com a Associação Porta-Jazz, a oi-
tava edição começou no outono e só termi-
na no verão.

Os amantes deste estilo musical poderão 
desfrutar de espetáculos diferentes en-
tre si, mas com um denominador comum: a 
paixão pelo jazz. O oitavo Ciclo de Jazz de 
Santo Tirso está de volta com o objetivo de 
promover o gosto pelo jazz, através da reali-
zação de concertos com os mais destacados 
músicos, mas também através da aposta na 
formação de novos públicos.

map  (portugal)
A estreia desta oitava edição 
decorreu na nave cultural da 

Fábrica de Santo Thyrso, e esteve 
a cargo do grupo MAP, quarteto 

dedicado à interpretação de música 
original, de influência jazzística, 

composto por Paulo Gomes ao 
piano, Miguel Moreira na guitarra, 

Miguel Ângelo, no contrabaixo 
e Acácio Salero, na bateria. A 

estrear em Santo Tirso trouxeram 
a apresentação do disco Circo 

Voador, um disco inspirado nas 
artes circenses.

bouncelab  (portugal)
Os BounceLab foram os protagonistas do 
segundo concerto que decorreu no Centro 
Cultural de Vila das Aves. Dois planos 
são justapostos no quinteto BounceLab, 
liderado pelo guitarrista e compositor 
Mané Fernandes. Um de música 
improvisada assente principalmente na 
tradição jazzística, e outro de groove/beat/
transe/repetição, que reflete a música 
popular norte-americana do século XX, 
tradições mais antigas (música africana, 
afro-cubana, indonésia, indiana) e partes 
da música eletrónica contemporânea 
- hip-hop, drum‘n’bass, dubstep. Mané 
Fernandes na guitarra, João Mortágua no 
saxofone alto, Gonçalo Moreira em fender 
rhodes, Filipe Louro no contrabaixo e Pedro 
Vasconcelos na bateria, completam assim 
o quadro do painel que se apresentou em 
palco, para encantar um público desejoso 
de música de grande qualidade.

próximos concertos

20 maio 2016
mariana vergueiro quinteto 
centro cultural de vila das aves
21h30 (entrada livre)

17 junho 2016
easy to say, easy to do:
mariana vergueiro quinteto 
eira da quinta de fora da escola agrícola
21h30 (entrada livre)

19 fevereiro 2016
espécie de trio 
biblioteca municipal de santo tirso
21h30 (entrada livre)
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As festas de São Bento de 2015 ficaram 
marcadas pela enorme adesão do públi-
co às múltiplas iniciativas. “Nunca se viu 
Santo Tirso com tanta gente”, ouvia-se 
nas ruas da cidade. Restaurantes cheios 
e animação a perder de vista marcaram 
a principal romaria do concelho, onde o 
sagrado e o profano se interligam har-
moniosamente.
Entre 8 e 12 de julho, Santo Tirso re-
cebeu a visita de milhares de pessoas. 
Uma verdadeira enchente, nos con-
certos diários, no Há Baile no Largo, 
na Praça Colorida, nas diversões e nas 

dezenas de iniciativas levadas a cabo 
para tornar esta uma das melhores fes-
tas da região.
As Festas de S. Bento são uma aposta 
inequívoca em termos de promoção do 
concelho. A partir de 2014, foi feito um 
esforço para dar um novo impulso e uma 
nova roupagem às festas. Em termos or-
çamentais, o valor investido nas fes-
tas de 2015 é sensivelmente o mesmo 
do ano anterior, porque os tempos exi-
gem rigor e responsabilidade, pelo que o 
programa manteve a qualidade, mas não 
entrou em loucuras.
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uma festa de milhões
CADA VEZ MAIS
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“Trata-se de uma iniciativa muito boa para 
dinamizar a cidade. Acreditamos que devem 
existir mais eventos destes durante todo o ano”.

Joel Guimarães e Micael Silva

“Acho a corrida 
e as cores muito 
divertidas, 
engraçadas e 
emocionantes!  
Por favor, repitam, 
foi muito especial  
e um momento  
muito engraçado”.

Mariana Andrade

Depois do sucesso da primeira edição, em 
2014, que juntou milhares de pessoas no 
Largo Coronel Baptista Coelho, a iniciativa 
Santo Tirso a Cores voltou com uma gran-
de festa do Desporto e da Juventude. Na 
primeira noite, 11 de setembro, cerca de 
10 mil pessoas participaram na Run Tirso e 
na festa Kubik. Na segunda, dia 12, repe-
tiu-se o sucesso.

Além da corrida das cores, a iniciativa con-
tou com a festa kubik na zona dos bares 
do Largo Coronel Batista Coelho, com vá-
rios dj’s convidados. Do programa de San-
to Tirso A Cores fez ainda parte diversas 
atividades desportivas gratuitas no Com-
plexo Desportivo Municipal e uma sessão 
pública de esclarecimento sobre o Orça-
mento Participativo Jovem.

BATE RECORDE!

santo tirso  
a cores
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entidades envolvidas
Yucca, Atelier do Sabor, Caroço, Azul, Alice País das 
Iguarias, O Croissanteiro, Restaurante 15, Winepire, 
Restaurante Mindus, Ponto Pizza, Natas da Bi, Cozinha 
do Ave, Chocolate com Pimenta, Gula à Grama, Xana dos 
Doces, CAID, Doces da Maria, Fivemirtil, Escola Profissional 
Agrícola Conde São Bento, Horta na Porta, Horta da 
Fernanda, Your Sweet Cake, Ametista, Tendências da 
Região, Brioxa, Compotas da Cristina, Aromas e Sabores, 
Assim sonhei, Sthyr Viagens, Hendo, Magia do Lar, Ydentik, 
Horto da Cidade, Nomad Impact, Casa de Chá, Flaflor, 
Quiosque quiosque, Fireflies, Miminhos artesanais, GT 
Competizione, Rui Silva Artesão, Joanarte Lembranças, 
Coração de Papelão, Moinho Bar, Praça, Horta nas Horas, 
Café do Rio, Café del Rock, Histórias, Boutique Benilde, 
Milano, Cristina Lingerie, Reflexus, Ideias Novas, Glam, 
Dandara, X Sports Lab, Opticália, Mamoon, Conceição 
Leite, Ateliê da Joana, Jeans Shop, Dream’s colours, 
Instituto O Corpo, Eden SPA, Make up Forever, L’Oreal – 
Matrix, Carla Ruas, Art of Ink – Guilherme Araújo, Alive 
Fitness club, Crossfit Vale do Ave, Clube do Rio, Renato 
Moinhos, Trevo do Sucesso, Palco Academia de Dança, 
Team Braga, Gaiteiros da Ponte Velha.saiu à rua

Foram dois dias de inúmeras atividades 
que dinamizaram o comércio do Municí-
pio. “O Comércio Sai à Rua” envolveu cerca 
de 80 agentes económicos de Santo Tirso, 
entre lojas comerciais, empresas, associa-
ções culturais, bares, restaurantes e gru-
pos musicais. Uma iniciativa para dinamizar 
e a apoiar a economia local e que recolheu 
os aplausos de todos: entidades envolvidas 
e público.

Desde um espaço de beleza onde os vi-
sitantes usufruíram, de forma gratuita, 
de spa, massagens corporais, massagens 
localizadas, massagens faciais, maquilha-
gem, manicure, pedicure e cabeleireiro, 
passando pelos vários descontos nas lojas 
aderentes, “O Comércio Sai à Rua” mobi-
lizou milhares de pessoas. Além disto, os 
visitantes tiveram acesso ao melhor da 
restauração do concelho, assim como as-
sistiram a vários desfiles de moda e termi-
naram a noite da melhor maneira, divertin-
do-se ao som de Dj’s.

O COMÉRCIO

EM JULHO
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Durante três fins de semana do mês de 
agosto, o Parque D. Maria II foi palco de 
uma programação cultural com vista à 
promoção turística do concelho. Numa al-
tura em que muitos emigrantes regressam 
ao Município para passar as férias de ve-
rão, a Câmara de Santo Tirso promoveu, 
assim, um conjunto de atividades, com en-
trada gratuita.

Com uma programação bastante eclética 
e abrangente, destaca-se o cinema ao ar 
livre, as artes circenses e os espetáculos 
em palco.

Verão em Festa foi uma iniciativa promo-
vida pela Câmara Municipal, que preten-
deu proporcionar momentos de distração, 
bem-estar e lazer a todos os munícipes.

Durante quatro dias, entre 13 e 16 de 
agosto, teve lugar no Parque Urbano da 
Rabada a iniciativa “Todos ao Parque” 
que contou com a presença de milhares 
de pessoas.

Organizado pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso e o Café do Rio, o programa 
do evento foi pensado por forma a abran-
ger um público de vários gostos e idades.

De forma gratuita, a população pôde assis-
tir a uma Silent Party, a concertos com Mik-
kel Solnado, e a uma noite de comédia, com 
Francisco Menezes, Rui Xará e Serafim. 

O evento terminou com a Festa do Emi-
grante, em parceria com a Rádio Voz de 
Santo Tirso, e que contou com a atuação 
de nomes como o de Zé Amaro.

PARQUE  
D.MARIA II

PARQUE  
DA RABADAanimação 

e música 
no

todos  
os caminhos  

foram dar ao
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O slogan “vá para fora, cá dentro” há muito que nos acompanha, 
no entanto, nunca é demais repetir esta frase, ainda para mais, 
quando estamos a falar do nosso Município. 

Desde setembro de 2015, a Câmara Municipal iniciou o progra-
ma “Conhecer Santo Tirso”, promovendo, de forma gratuita, vi-
sitas culturais aos munícipes e aos turistas que nos visitam, que 
tiveram a oportunidade de descobrir e explorar a gastronomia, o 
artesanato e o património.

Logo no âmbito das comemorações do Dia Mundial do Turismo, 
no dia 26 de setembro, o destaque foi a Quinta de Gomariz. Lo-
calizada em Sequeirô, a quinta compreende atualmente uma área 
de aproximadamente 17 hectares de vinha, com excelentes cara-
terísticas para a produção do Vinho Verde da mais alta qualidade. 

Já no domingo, promoveu-se uma visita cultural em autocarro 
turístico descapotável, sendo este um dos momentos altos das 
comemorações do Dia Mundial do Turismo. Com saída marcada 
da Loja Interativa de Turismo, junto à Câmara Municipal de San-
to Tirso, os participantes foram conduzidos pela cidade rumo à 
freguesia de Roriz. A primeira paragem foi a sede do Rancho de 
S. Pedro de Roriz para uma tradicional pisa da uva. O regresso 
faz-se, depois, por Monte Córdova, com visitas ao Santuário de 
Nossa Senhora da Assunção e ao Parque de Valinhas. 

Já no dia 31 de outubro, “Conhecer Santo Tirso” levou os mais 
curiosos ao ateliê de artesanato de Delfim Manuel, em Rebordões.

conhecer santo tirso
VIAGENS 
PELO 
CONCELHO

30 janeiro 2016
parque urbano  
da ribeira do matadouro 
local de concentração
turismo – praça 25 de abril - 9h00
o parque integrou o projeto “slow 
fast landscape”, cujo programa privi-
legia a sustentabilidade ecológica e 
coesão do tecido urbano, na margem 
da ribeira do matadouro. trata-se de 
uma proposta vencedora do concur-
so europan 9, dedicado à “urbanidade 
europeia – cidade sustentável e novos 
espaços públicos”.

27 fevereiro 2016
quinta de fora
escola profissional agrícola  
conde s. bento 
local de concentração
turismo – praça 25 de abril - 9h00
a quinta de fora possui dois edifícios 
totalmente requalificados e adapta-
dos a novas funcionalidades. a casa 
rosae e a casa do sequeiro, combinam 
valências que facilitam uma melhor 
aprendizagem dos currículos aca-
démicos e oferecem um conjunto de 
oportunidades que a comunidade po-
derá usufruir.
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PASSOU  
EM SANTO TIRSO

campeonato  
do mundo  

de trial
Numa parceria inédita, Santo Tirso e Pa-
ços de Ferreira uniram-se para organizar 
e promover o Campeonato do Mundo de 
Trial, nos dias 5 e 6 de setembro. Esta foi 
a oitava prova de nove que compõem o 
Mundial da especialidade e que passou 
por países como Japão, República Checa, 
Suécia, Grã-Bretanha, França, Andorra e 
Estados Unidos da América.

No final dos dois dias da prova, que con-
sagrou o espanhol Toni Bou como cam-
peão mundial pela nona vez consecutiva, 
um êxito em termos desportivos e uma 
excelente propaganda para a modalidade 
e para os Municípios de Santo Tirso e Pa-
ços de Ferreira.

SEMPRE
A MEXER
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PARA OS AMANTES  
DO

A Câmara Municipal de Santo Tirso, em 
parceria com o Núcleo Associativo de 
Santo Tirso (NAST), promoveu a “Marato-
na de BTT Santo Tirso 2015” que contou 
para o calendário de XCM da ACPORTO.

Este evento, que decorreu a 27 de se-
tembro, teve três provas principais: a ma-
ratona federada de 65 km, que contou 
para a Taça Regional de XCM (Marato-
nas) da AFPorto; a maratona de 65 km 
e meia maratona de 45 km para não fe-
derados. Foi ainda promovida uma cami-
nhada num percurso de cerca de 12 km.

Esta candidatura e respetiva atribuição 
pela ACPORTO para a organização de 
mais uma Taça Regional de XMC vem na 
sequência da excelente organização da 
I e II Maratona de BTT de Santo Tirso 
realizadas em 2013 e 2014, onde foram 
atribuídos os títulos de Campeão Regio-
nal da Associação de Ciclismo do Porto, 
na especialidade.

btt

O evento passou pelos dois concelhos, 
sendo que em Santo Tirso estiveram lo-
calizadas sete das 12 pistas que compõe o 
percurso desta etapa do Mundial. Destas, 
destaque para as zonas de espetáculo do 
Pinhal de Valinhas, Quedas da Fervença e 
Alto de S. Jorge.

A prova, para além do apoio das Câmaras 
de Santo Tirso e Paços de Ferreira, con-
tou também com a organização do Moto 
Clube Campense e do Moto Clube de Pa-
ços de Ferreira.
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A EDIÇÃO 

DESTE ANO  

CONTOU PARA 

O MASTER RALI  

SPRINT NORTE

A prova rainha do desporto automóvel 
regressou a Santo Tirso nos dias 3 e 4 de 
julho, com uma novidade. O Rali de San-
to Tirso 2015, promovido pela Câmara 
Municipal em parceria com o Clube Au-
tomóvel de Santo Tirso (CAST), contou 
este ano para o campeonato Master Rali 
Sprint Norte.

Trata-se, pois, de uma prova importan-
te para o concelho, não só do ponto de 
vista desportivo, mas ainda pelo poten-
cial turístico. “Esta é uma prova muito im-
portante para nós e muito nos orgulha que, 
no ano passado, quando o CAST retomou a 

organização, tenham sido criadas todas as 
condições para que a prova pudesse inte-
grar agora o Master Rali Sprint Norte”. 

O Presidente da Câmara de Santo Tir-
so, Joaquim Couto, destacou que o Rali 
de Santo Tirso se insere num plano mais 
abrangente deste executivo, que tem 
em vista uma forte aposta no Desporto: 
“Graças ao trabalho desenvolvido, temos 
conseguido colocar Santo Tirso no mapa do 
desporto nacional”.

O piloto bicampeão mundial Armindo 
Araújo, que este ano voltou a apadrinhar 
a prova, aproveitou a ocasião para “dar 
os parabéns à Câmara por continuar a 
apoiar o desporto motorizado”. 

Carlos Guimarães, presidente do CAST e 
diretor da prova, destacou o facto deste 
ano, por fazer parte do Master Rali Sprint 
Norte, “a prova ter ganho mais quilóme-
tros e passar a ser mais interessante para 
os pilotos”. 

O Rali de Santo Tirso 2015 contou com 
38 equipas, saindo vencedor o piloto 
Paulo Antunes, natural de Fafe.

rali de santo tirso
NO MAPA DO  
DESPORTO NACIONAL

prova
O rali é composto por duas etapas e duas secções, com par-
tida e chegada junto à Câmara Municipal de Santo Tirso. O 
rali teve uma extensão total de 102,89 km e contou com sete 
provas especiais de 35,09 km.
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1 – Espaço de Basquetebol que possui 
pavimento sintético com marcação de um 
campo de basquetebol oficial, permitindo 
a prática recreativa formal e informal. Os 
equipamentos estão em conformidade 
com a normativa europeia UNE-EN 1270.

2 – Espaço de Ténis/Futsal que tem pa-
vimento sintético com marcações para 
2 campos de ténis oficiais + 1 campo de 
andebol e futsal oficial. Os equipamen-
tos estão em conformidade com a norma 
europeia EN 749 (AENOR).

3 – Espaço de Voleibol de Praia que com-
porta um plano de areia e marcações para 
2 campos de voleibol de praia oficiais, com 
equipamentos homologados para compe-
tição, que servirão para treino ou compe-
tição regional, ou um campo central para 
competições nacionais de voleibol de praia.

INAUGURADO 
complexo desportivo 
municipal da rabada

INVESTIMENTO TOTAL 1,5 milhões €

portivas, quer a nível oficial, quer a nível 
recreativo. Uma mais valia para o Municí-
pio de Santo Tirso, que passa a ter uma in-
fraestrutura “das melhores da região”, como 
referiu o presidente da Câmara, Joaquim 
Couto, na cerimónia de inauguração.

O dia 18 de julho de 2015 marca a inaugu-
ração do Complexo Desportivo Municipal 
da Rabada. Com a conclusão desta área, o 
Parque Urbano passou a promover a ativi-
dade física ativa e a disponibilizar o aces-
so à prática de diversas modalidades des-

•    campo de futebol
Ocupa a maior área do espaço, tem pa-
vimento em relva sintética com certifica-
ção FIFA, marcações para competições 
de nível nacional em futebol de onze e 
futebol de sete. Está equipado com ilu-
minação artificial, que permitirá a reali-
zação de treinos e jogos oficiais à noite.

•    polidesportivo, composto por 3 espaços delimitados:

•    Esta área permite ainda a realização de outras atividades desportivas de caráter 
informal e complementar. Salienta-se também a construção de instalações de apoio 
que são compostas por 4 vestiários, que possibilitarão a realização de jogos oficiais 
sequenciados, WC público e instalações técnicas de apoio ao funcionamento do 
Parque Desportivo.
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DE CAMPEONATO 
DE PESCA DE RIO

A Câmara Municipal e o Centro de Atletismo de Santo Tirso or-
ganizaram a 18ª Corrida São Silvestre de Santo Tirso. Cerca de 
duas mil pessoas participaram, no dia 12 de dezembro, nas vá-
rias corridas promovidas no âmbito desta edição, fazendo desta 
iniciativa desportiva uma prova de referência no calendário das 
corridas São Silvestre promovidas no país.

Pela primeira vez este ano, o evento incluiu uma caminhada de 
Pais Natal que contou com mais de 400 participantes e com ob-
jetivo de reunir bens alimentares, que foram distribuídos pelas 
famílias carenciadas do concelho.

Na prova rainha de 10 km, subiram ao pódio: Daniela Cunha 
do Sporting C.P., com o tempo de 34m13s; Silvana Dias do S.L. 
Benfica, com 34m13s; Patrícia Pereira do S.C. Salgueiros, com 
35m52s, nos seniores femininos. Já nos masculinos: Luís Miguel 
Borges do S.L.Benfica, com 29m52s; Bruno Jesus do C.S.R.D.C. 
Santiago, com 29m56s e Carlos Costa do C.D. São Salvador 
Campo, com 29m57s.

15 anos 

18ª corrida

O Campeonato Concelhio de Pesca Desportiva de Rio 2015 rea-
lizou-se entre 31 de maio e 2 de agosto, sendo promovido pelo 
Clube de Pesca Desportiva Além Rio, com o apoio da Câmara 
Municipal de Santo Tirso.

O Campeonato Concelhio de Pesca Desportiva de Rio é com-
posto por cinco provas (três provas mais duas extra), reunindo 
todas as coletividades ligadas à modalidade, envolvendo cerca 
de 150 pescadores.

A Sociedade Recreativa Rebordense foi a grande vencedora do 
campeonato concelhio. Esta décima quinta edição contou com 
a presença do presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso, 
Joaquim Couto, e o vereador do Desporto, José Pedro Machado, 
que entregaram os respetivos prémios.

clubes participantes
A.D. REFOJOS, A.R. NEGRELOS, C.P. CASA MATIAS, 
S.R. REBORDOENSE, A.P. AVES, A.R. TORRE, 
A.P. RORIZ, C.P. ALÉM RIO, CLUBE ÁGUIAS FC.

UMA REFERÊNCIA
s.sivestre:
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IX EDIÇÃO DO TORNEIO INTERNACIONAL

No âmbito das comemorações do dia 
Internacional do Idoso, 1 de outubro, 
realizou-se uma mega aula de ginásti-
ca de manutenção que teve lugar jun-
to ao Complexo Desportivo Municipal. 
Uma iniciativa levada a cabo pela Câma-
ra Municipal para promover a prática do 
desporto sénior. 

O estádio do Clube Desportivo das Aves 
foi palco de mais uma edição do Torneio 
Internacional das Escolinhas de Ringe 
que se realizou no dia 28 de junho. O 
evento levado a cabo pela Associação 
de Moradores do Complexo Habitacio-
nal de Ringe, Vila das Aves, em parceria 

com a Câmara Municipal de Santo Tir-
so, reuniu cerca de 600 jovens atletas 
de todos os escalões de 40 clubes na-
cionais e internacionais. Uma iniciativa 
desportiva que serviu para os jovens 
atletas partilharem a paixão e o talento 
pelo futebol.

das escolinhas  
de ringe

campeonato de columbofilia

atletismo
DE RUA

Este ano, coube ao Grupo Columbófilo 
Azas de Água Longa organizar, em cola-
boração com a Câmara Municipal, o Cam-
peonato Concelhio de Columbofilia. O 
campeonato desenrolou-se entre 29 de 
março e 20 de junho e contou com cerca 
de 150 columbófilos de vários clubes, en-
tre eles a Sociedade Columbófila de Vila 
das Aves, Grupo Columbófilo Tirsense, 

A Câmara Municipal de Santo Tirso, em 
parceria com o Café do Rio e os ginásios 
do concelho, promoveu a segunda edi-
ção do evento “UP Tirso”, entre os meses 
de maio e outubro. A iniciativa pôs toda 
a gente a mexer. A dança e o exercício 
físico juntaram centenas de pessoas du-
rante as aulas. 

Santo Tirso recebeu no dia 26 de setembro o terceiro 
Torneio de Atletismo de Rua. Um evento organizado 
pela Associação de Atletismo do Porto e promovido 
por três municípios: Porto, Felgueiras e Santo Tirso, 
com a ajuda dos clubes locais. A prova consistiu num 
circuito com três provas: um lançamento, um salto e 
uma corrida de 30 + 30 metros, onde participaram jo-
vens entre os 5 e os 15 anos.

Grupo Columbófilo Azas de Água Longa, 
Sociedade Columbófila de S. Martinho e 
Grupo Columbófilo de Vilarinho. Com-
posto por um conjunto de seis provas, o 
Campeonato Concelhio de Columbofilia é 
realizado em todas as provas distritais de 
fundo da Associação Columbófila do Dis-
trito do Porto, havendo classificações por 
amador, pombo e coletividade.

As atividades decorreram no Complexo 
Desportivo Municipal e no Parque Urba-
no da Rabada, tendo como parceiros os 
seguintes ginásios do concelho: Oficina 
do Corpo, Ginásio XS, Be Fitness, Ali-
ve, Urban Shape e Fitoamis. Simultanea-
mente decorreu, também, o Programa de 
Marcha e Corrida.

AULAS  
DE GINÁSTICA 
GRATUITAS

up tirso
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copo têxtil
Emprega 150 trabalhadores, a maior par-
te de Santo Tirso. A multinacional Copo 
Têxtil tem fábrica em Rebordões há cin-
co anos e, pela primeira vez neste perío-
do, recebeu a visita de um presidente de 
Câmara. “Para nós, é essencial que perce-
bam o que fazemos, as nossas dificuldades, 
os anseios e as nossas expectativas para o 
futuro”, valorizou Gilmar Padeiro, adminis-
trador da empresa, acrescentando: “Que-
remos crescer e queremos contar com o 
apoio da Câmara”.

A unidade fabril da multinacional locali-
zada na freguesia de Agrela é a terceira 
mais importante do grupo na Europa em 
volume de negócios de 74 milhões, fatu-
rados em 2014. Produtora de lâmina plás-
tica para embalagens, dispositivos médi-
cos, alimentos, eletrónicos, a Pentaplast 
emprega 165 pessoas, 90 por cento das 
quais de Santo Tirso, segundo a diretora-
-geral da filial portuguesa, Maria Muñiz. 

pentaplast

TERRITÓRIO
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A Câmara de Santo Tirso lançou o projeto 
Bolsa Municipal de Terras. Inserido no IN-
VEST Santo Tirso – Gabinete de Apoio ao 
Investidor, este programa tem como obje-
tivo ajudar quem quer dedicar-se à agricul-
tura e não tem onde, bem como reabilitar 
os espaços de terrenos abandonados. 

Na prática, a Bolsa Municipal de Terras 
consiste de uma base de dados com infor-
mação, desde a área dos terrenos, os requi-
sitos e as formalidades legais, bem como 
especificidades e caraterísticas da terra 
para o cultivo. Através desta bolsa, os pro-
prietários que não estejam interessados 
em cultivar um espaço, podem encontrar 
um arrendatário e garantir um rendimento 
anual. Além de beneficiarem da renda, os 
“senhorios” deixam de ser obrigados a pa-
gar os custos relativos à limpeza do terre-
no, de acordo com a lei em vigor.

A Câmara assume o papel de facilitadora 
no processo burocrático entre o proprie-
tário e quem vai arrendar, mas também 
tem a tarefa de acompanhar o processo 
e o novo negócio. Como mediadora, rea-
liza os contratos de arrendamento, e dis-
ponibiliza a análise do solo, por parte dos 
seus engenheiros.

Desde o seu lançamento, 11 proprietários 
já mostraram disponibilidade para colocar 
os seus terrenos em bolsas de terras, nas 
freguesias de Roriz, Vila Nova do Campo, 
Lamelas, Guimarei e Vilarinho. Existe já a 
confirmação de cinco proprietários, que 
irão integrar as suas terras na Bolsa.

2,8 HECTARES 
parcela maior de terreno

+ DE 10 HECTARES 
de terreno disponível para arrendar 

procura 
TERRENOS
para cultivar?

Nos pareceres técnicos efetuados são referidas 
as atividades agrícolas potenciais. Nas parcelas 
observadas, os tipos de produtos ideias para cul-
tivo nos solos dos terrenos em questão são a pro-
dução de kiwis, a produção de pequenos frutos, 
hortícolas, cultura de agrícolas em estufa, cultu-
ras agrícolas em modo de produção biológica e 
culturas agrícolas em hidroponia.facal

endutex

somani

A FACAL, criada em 1982, está sedeada na Zona Industrial de 
Fontiscos e tem sido responsável por obras de referência a ní-
vel nacional e internacional na engenharia de fachadas, como a 
Casa da Música, no Porto, o edifício H da Cidade Judicial de Lis-
boa, o Pavilhão de Espanha, na Expo de Zaragoza 2008, entre 
outras. Neste momento, a empresa tem cerca de 60 trabalhado-
res e está a consolidar a marca no mercado francês.

Atualmente, com cerca de 80 colaboradores, a SOMANI, uma 
empresa têxtil localizada na freguesia de Vila Nova do Campo, 
exporta 90 por cento dos seus produtos, com predominância 
para os mercados espanhol, francês e alemão. 

Segundo Nuno Costa, diretor comercial da empresa, “a moder-
nização foi um fator crucial para a sua evolução”. O responsável 
mostrou-se, ainda, muito satisfeito com a visita da Câmara, pois “é 
sempre bom poder partilhar os problemas da empresa com pessoas 
com influência política”.

Situada em Vilarinho, e contando com 
cerca de 200 trabalhadores, a Endutex-
-Revestimentos é um dos principais pro-
dutores europeus de têxteis técnicos, re-
gistando um volume de negócios de cerca 
de 35 milhões de euros. “Acho muito im-
portante o poder político vir ao terreno, 
às empresas porque assim pode-se discu-
tir melhor e falar rapidamente sobre temas 
que interessam a ambas as partes”, referiu 
o presidente do Conselho de Administra-
ção da Endutex, Vítor Abreu.
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O executivo municipal da Câmara de Santo Tirso tem estado no 
terreno, em diversas reuniões descentralizadas que tem promo-
vido com os vários presidentes de Junta de Freguesia. Depois 
de Vilarinho, Água Longa, S. Tomé de Negrelos, Monte Córdova, 
Carreira/Refojos, Rebordões e Santo Tirso/Couto (Santa Cristina 

e S. Miguel)/Burgães, o último semestre de 2015 foi dedicado a 
Areias/Sequeirô/Lama/Palmeira, Agrela, Vila das Aves, Lamelas/
Guimarei. “Esta aproximação e procura de diálogo, tem sido impor-
tante para ajudar a desbloquear algumas situações e a redefinir estra-
tégias”, alega Joaquim Couto, presidente da Câmara de Santo Tirso.

LAMELAS E GUIMAREI

Nesta União de Freguesias, presidida por Lurdes Santos, a Câmara de 
Santo Tirso tem vindo a planear uma série de intervenções ao nível da 
pavimentação de algumas artérias. Em curso está já a requalificação da 
Rua da Degodinha, em Guimarei, estando a desenvolver-se o estudo da 
beneficiação da Rua de Forjães – EM 558-2, em Lamelas. Uma obra com 
um investimento na ordem dos 130 mil euros. Paralelamente, têm sido 
feitos investimentos na rede de saneamento nesta União de Freguesias.

AREIAS, SEQUEIRÔ, LAMA E PALMEIRA

Para além das obras e investimentos em curso nesta União de Fregue-
sias, a reunião com o presidente da Junta, Eurico Tavares, centrou-se 
numa série de projetos que a Câmara prevê realizar. Entre os quais, o 
desenvolvimento de um Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
para a requalificação do acesso ao INA e requalificação do centro; a re-
qualificação do acesso e adro à igreja de Palmeira; e a implementação 
do projeto de requalificação do campo municipal de futebol de Areias.

VILA DAS AVES

A Quinta do Verdeal, o cemitério e Parque Industrial da Barca foram alguns dos 
locais visitados pelo executivo liderado por Joaquim Couto, acompanhado pela 
presidente da Junta de Freguesia de Vila das Aves, Elisabete Faria. Recorde-se 
que a Câmara de Santo Tirso já tem no terreno as obras de requalificação da Ave-
nida Conde Vizela e em concurso a obra de beneficiação da Rua Silva Araújo. Em 
2015, foi inaugurada a nova ponte pedonal e ciclável de Caniços. 

Em Agrela, o executivo liderado por Joaquim Couto reuniu com o presidente da Junta, Pau-
lo Leal, dando conta de que está em processo de resolução a ligação de esgotos do lotea-
mento industrial nas traseiras da antiga “Confeções Europa” ao rio e lembrando as obras 
que têm sido realizadas na freguesia de ligação à rede de saneamento. Nesta freguesia, a 
Câmara tem previstas obras ao nível do alargamento e pavimentação da Rua Senhora da 
Guia, bem como a beneficiação da Rua do Covelo, cujo estudo está a ser trabalhado. 

AGRELA

A Câmara Municipal de Santo Tirso decidiu 
atribuir seis bicicletas à Guarda Nacional 
Republicana (GNR) e à Polícia de Segurança 
Pública (PSP). Um investimento do Municí-
pio que ronda os oito mil euros e que permi-
te, pela primeira vez, que Santo Tirso tenha 
vigilância da GNR e da PSP em duas rodas. 

“Santo Tirso apresenta baixos níveis de cri-
minalidade e existe um grande sentimento 
de segurança junto da população. Temos de 
continuar a ter esses índices e, neste contex-
to, nada melhor do que ter as forças de segu-
rança cada vez mais próximas das pessoas”, 
realçou Joaquim Couto.  

DIÁLOGO COM AS 
juntas de freguesia

De acordo com Miguel Mendes, coman-
dante Metropolitano da PSP do Porto, 
esta será “uma nova forma de patrulhar”, 
sendo que as bicicletas “permitem aceder 
a alguns sítios, como as margens do rio ave e 
zonas de áreas pedonais”. 

Por seu turno, Mariz Santos, comandante 
do Comando Territorial da GNR do Porto 
realçou: “Não tenho a mínima dúvida de que 
os militares do destacamento de Santo Tirso 
veem neste gesto da Câmara Municipal um 
forte estímulo para aquilo que é a sua prin-
cipal missão”.

Santo Tirso foi o Município escolhido para 
acolher as comemorações do VII aniversá-
rio do Dia da Unidade do Comando Territo-
rial do Porto da GNR, no mês de outubro.

A cerimónia foi presidida pelo Major Ge-
neral Luís Filipe Tavares Nunes, 2º Co-
mandante Geral da GNR, e contou com a 
presença e participação do presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tirso, Joaquim 
Couto, de várias entidades do concelho.

De acordo com o Major – General e 2º 
Comandante – Geral da GNR, Luís Nunes, 
a escolha de Santo Tirso para a celebração 
é sinónimo de gratidão pela parceria que 
esta unidade tem com a autarquia: “Havia, 

DIA DA gnr
ASSINALADO EM SANTO TIRSO

CÂMARA APOSTA NA  
segurança de 
proximidade

de facto, uma dívida de gratidão pelos meios 
que são colocados à nossa disposição, e pe-
las parcerias que efetivamente consegui-
mos acionar com esta Câmara Municipal”.
Luís Nunes referiu ainda que Santo Tirso 

“é uma terra importante, com boas gentes, 
uma região tranquila e que serve, de alguma 
forma, como exemplo para outras regiões”. 
Para Joaquim Couto, a escolha de Santo 
Tirso “é um orgulho e motivo de regozijo”.
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locais

•	 loja do cidadão de santo tirso;
•	 junta de freguesia de água longa;
•	 junta de freguesia de s. tomé de negrelos;
•	 junta de freguesia de vila nova do campo;
•	 união de freguesias de carreira e refojos; 
•	 união de freguesias de areias, sequeirô, lama e palmeira; 
•	 centro cultural de vila das aves.

O objetivo é servir melhor a população, 
proporcionando um modelo de atendi-
mento mais rápido, simples e próximo. 
Os sete espaços do cidadão do Municí-
pio de Santo Tirso já estão à disposição 
da população.

Depois do protocolo de colaboração as-
sinado em maio, entre o Município e a 
AMA - Agência para a Modernização 
Administrativa, a autarquia assumiu os 
custos nas obras de requalificação das 
instalações, quase todas em sedes de 
juntas de freguesia. 

No total, o investimento rondou os 55 mil 
euros. “Foi um esforço assumido pela Câ-
mara de Santo Tirso que, desta forma, colo-
ca em prática aquilo que tem sido defendido 
pelo atual executivo: descentralizar e me-
lhorar a qualidade e diversidade de serviços 
prestados à população”, realçou Joaquim 
Couto, presidente da autarquia.

Desta forma, a população já não neces-
sita de se deslocar ao centro de Santo 
Tirso para tratar de assuntos como a re-
novação do cartão do cidadão ou da car-
ta de condução. 

ALGUNS SERVIÇOS

•	 renovação da carta de condução
•	 senha ou caderneta predial
•	 despesas adse
•	 renovação ou alteração cartão do cidadão
•	 marcação de consultas 

espaços do cidadão  
JÁ FUNCIONAM

MAIS DE 170 
SERVIÇOS 
DISPONÍVEIS
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Reunião de Câmara em Rebordões

Executivo Municipal reuniu em Roriz

HOSPITAL  
DE SANTO TIRSO

política 

DE PROXIMIDADE
eleitorais, e com o objetivo de criar maior 
proximidade entre os órgãos decisores e 
os munícipes. 

Uma das últimas reuniões públicas des-
centralizadas, no dia 19 de novembro, 
decorreu na sede da Junta de Freguesia 

de Rebordões, onde foi aprovada a atri-
buição de 20 mil euros ao Futebol Clube 
de Vilarinho, no âmbito de um contrato-
-programa de desenvolvimento desporti-
vo. A proposta, aprovada por unanimida-
de, visa ajudar o clube a iniciativas que 
visam promover o progresso das condi-
ções gerais da prática desportiva.

Já em julho, mais concretamente no dia 
30, o executivo da Câmara Municipal de 
Santo Tirso esteve reunido na Junta de 
Freguesia de Roriz. Entre os vários pon-
tos que integraram a ordem do dia, des-
taque para a concessão de bolsas para 
estudantes do concelho candidatos ao 
Ensino Superior, e a celebração de proto-
colos com as livrarias/papelarias do con-
celho, no âmbito da ação social escolar. 

Foi uma das medidas instituídas desde 
que o atual executivo da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, liderado por Joaquim 
Couto, tomou posse. Desde o final de 
2013, têm sido várias as reuniões cama-
rárias que têm decorrido “fora de portas”, 
dando seguimento a uma das promessas 

fica no sns
Está decidido. O Hospital de Santo Tirso vai manter-se no Ser-
viço Nacional de Saúde (SNS), uma conquita do 25 de Abril, 
depois do atual Governo anular a passagem do hospital para a 
alçada da Santa Casa de Misericórdia.

A decisão, tomada a 12 de janeiro deste ano, surge após vária 
démarches feitas pela Câmara de Santo Tirso, junto do Minis-
tério da Saúde. “Uma leitura atenta do acordo assinado pelo 
anterior Governo com a Misericórdia, torna evidente que esta 
transferência poderia levar à redução/cessação da prestação 
de alguns cuidados de saúde e, assim, prejudicar as popula-
ções”, defendeu Joaquim Couto.

Perante o abandono a que o Hospital de Santo Tirso foi votado 
nos últimos anos, com o objetivo de tornar a unidade hospita-
lar obsoleta, a Câmara Municipal defende que sejam feitos os 
investimentos necessários e repostos recursos humanos, para 
fazer face aos problemas existentes, devolvendo a confiança à 
população neste serviço. 

A Câmara Municipal de Santo Tirso tem mantido um diálogo 
permanente com o atual Ministério da Saúde, tendo tido conhe-
cimento de que está a ser preparado um Plano de Ação para o 
Centro Hospitalar do Médio Ave que irá repor o equilíbrio de 
funcionamento do Hospital de Santo Tirso.

Em comunicado, a autarquia sublinhou, ainda, que nada move 
a Câmara de Santo Tirso contra a Santa Casa da Misericórdia, 
que tem um papel fundamental sob o ponto de vista da assis-
tência social que presta no concelho. 
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DAR VOZ

MANUEL PIMENTA

MARIA LURDES CASTRO

PAULA BARBOSAARMINDA FERREIRA

ANTÓNIO SILVA

MARTA MARTINS

JOÃO LEAL E CRISTINA ANDRADE

inquérito  
de rua

1.  Sim, concordo. A vida está um pouco difícil 
e os municípios têm essa facilidade de reduzir o 
IMI, e quem diz o IMI diz outras coisas.

2.  Apoiar mais a cultura que é muito importan-
te. Assim como noutras áreas, como o desporto. 
Por exemplo, se a Câmara Municipal contribuís-
se com alguma verba para facilitar a adesão das 
pessoas a frequentar as piscinas era bom, por-
que assim em vez de ir só uma pessoa do casal, 
podiam ir os dois.

1.  Sim, concordo. Têm melhorado bastante. Por 
exemplo, neste momento estou à espera de um 
bebé e tive conhecimento que a Câmara com-
participa as vacinas. É, sem dúvida, uma boa 
medida, porque as vacinas são bastante caras.

2.  O apoio à deficiência. Infelizmente, tenho 
um filho com deficiência e gostava que hou-
vesse mais apoios.

1.  Sim, concordo. As crianças acima de tudo. 
Em relação ao IMI, já não concordo, porque 
todos deviam pagar.

2.  Gostava que melhorassem os passeios, por-
que as pessoas idosas têm dificuldade em andar 
nos passeios em mau estado.

1.  Concordo absolutamente. O momento que 
vivemos é complicado e, por isso, as crianças e 
os idosos precisam de mais ajuda.

2.  O que eu gostava de ver melhorado era o 
estacionamento. Para além disso, gostava tam-
bém que melhorassem na cultura. Não temos 
um cinema, ou um sítio para ver teatro.

1.  Concordo. 

2.  Gostava que arranjassem a minha rua que 
está bastante danificada.

1.  Sim, concordo em pleno com as medidas que 
eu tenho conhecimento. Neste tempo de crise, 
é sempre útil esse tipo de medidas e estou a 
gostar daquilo que está a ser implementado.

2.  A nível de infraestruturas. Falo no meu caso 
em concreto. Moro numa rua que ainda está em 
terra batida e gostava que fosse pavimentada.

1.	 concorda com a prioridade  
dada à ação social por parte  
deste executivo?

2.	que tipos de apoios gostaria  
de ver melhorados? 1.  Concordamos. Tudo o que seja feito para 

apoiar, é sempre bem-vindo. Já fomos abrangi-
dos pela comparticipação nas vacinas a recém 
– nascidos, e achamos ser uma boa medida. Só 
esperamos é que nos reduzam mesmo o IMI.

2.  O subsídio Pré–Natal. Achamos que o sub-
sídio pré-natal não devia ser de acordo com os 
rendimentos. Devia ser igual para todos, porque 
os rendimentos por vezes não espelham o quo-
tidiano da pessoa. Quando temos mais rendi-
mentos, também temos mais despesas e carga 
fiscal, de maneira que o que sobra para o casal 
acaba por ser o mesmo que uma família com 
menos rendimentos.
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REVISTA 
DE IMPRENSA
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